
EMPO

sse do Bolethn Geomet. de A. Seixas Netto Válida até
às 23,18 hs., do dia 12 de fevereiro de 1967

NTE FRIA: Ern curso: PRE'SSÁO AT.M:OSFERICA
pIA: 1016.5 milibares; TEMPERATUR·A MÉDIA:

q,Centigl'ados; UM;IpADE RELATIVA �DLA: 92.6%
-IOSIDADE': 28 mms.: Negati:vo _ 12,5 mms.: Ne­

iVa; CUII1ulus - stratus - onuvaa esl}ursas - Tenl�
médio: Estavel.

'

,
!

_--------'-- .

íHfESE

o sr. Oscar Passos, presi­
ente do MDB, vai solicitar
fornlação de uma comis-

, . ",'

'o parlamentar de [nquerí-
,destinada a apurar se',rupos financeiros que se

eneficiaranl com a recente I
ta da taxa do dólar, con-

1

....� uenuncía de alguns
arlamentares.

NA OB

,

Presidenr.e C a s tel o Iranco, permanecerá na

',Ll,qnabara pelo rosto da se-,

nana. Seu retorno à Brasí­

ia, não tem dia previsto.
,

I,
O Papa Paulo VI, voltou I
ill)elar em favor da paz no Iiéüraá. O Sumo Pontífice
ediu ao presidente dos Es­
tados Unidos e do Viétllan

, ,

do Sul e do Norte, que
Q

aiuplieni a
!

, ......--

,

O MAIS ARTIGO DIABlO DE
_

S.lIlTA IC�TABl!fA
-

'-'1 .;.
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A VITÓRIA DA COPA

A 'Emboil'.ada Copa Lord benroa o título
,

de campeã do
bonita do seu

"

'.

r

,

J
, '

,
'

,FRATEBN,lDA;QE
trégua do "Tét'·,

alto llÔVO, tralisfol'lllando-a
ill arillistic!o getaJ.

!.

, ,

"CASA" J

A pblicia italiana, ct'lssa,
.

'

em ·todo o País, Uln grupo

.,' tc'rroristas, acusados de

preparar a destruição, atra­
vés de b0111bas de tôdas .'lS

fábricas de propriedades de

norte-alnerica110s. Porta voz

do govêrno. italiano, reve-llou que o grupo é formado

por elelnentos ligados à 1
MAFIA.

os,

3' PARTIDO

,e, A formação de novo par·
t,Ído politico, idealizado por
Ttl�celin<) e Lacerda, passou
1. JiP':., ?dmitido, agora, den­

f'�' «fi n,�ónria ARENA. 45
'0····'1,'·,'''''1 do g::lvêrno,,, res·
�elltid "1'\ com o critério ado·

r?:dn :pal'a, a escolha do can­

"l'lot" �, nresidência da Câ-
estão propensos a

'I1lfl"U o terceiro par·
,

e

Segundo a imprensa ca-
l

rioca, o Cardeal Jaime Cã-!

1111'1ra, continua recolr\ido à 11Sua residencia no Sumaré,
sob cuidados médicos., Seu '

estado de saúde não ofere-

') TA Tll/l:E PASSA BEM

".t/I!i' perigo.' D. Jaime,
"complicação cardíaca,
retiro espiritual que
zOU.

,

têve

após
reali-

I
I

,

CAMPOS CANDIDATO

Anuncia·se na capit�l nor­
te-americana, que Q l\1inis­
tro Roberto Caulpos, será,
novanlente, candidato, à re­

presentação do Brasil, Equa­
dor e flaití, no Comitê In­

ter·Aluericano �la Alianç�
para o Progresso.

SODRÉ VAI A GB

o governador Abreu So·

dré, de São Paulo, estará na

Guanabara, na pr6xuna ter­

çl'l,-feira.. Manterá encontros

'corn Castelo e Costa e Sil­
Va. Tra.tará de problelnas
adnlinistr:;ttiyos, acertando
conl Costa e Silva, lnediüa.s

para o � luelhor entros,'J.ll1el1-
•

to entre os govêrnos pau-
listas e da união.

'
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,

�",'f ,
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Então dírá o Re� aos que esti'\íCrenl à sua direita:

VÍllqe benditos 'de Ine1\l P�i! Entrai na posse do reino que

vos, está preparado' desde á criação do �undo.

•

Porq te tive fome e lllC destes de comer; tive sêde e me

destes de beber; era forasteiro e me hóspedastes; estavil
nu e nle vestistes; preso e fo�tes ver-lne.

Eutão perguntarão
"imos conI fOlne c

,

denIoS' dc beber?

os justos: Senhor,
te üe�ps Àe COmcr?

quando foi que te

ou, COlll sêde c te

'.

E quando te vinlos forosteiro e te hoslledanlos?
te vestÍlllos?

ou nu c

E qu,ando te vimos eu.fêr,mo ou preso 'e te fOlllOS visitar?

o Rei, respondendo\ lhes qirá:
"Em verdade vos ufi.'mo" que sempre que isto fizestes a

lun dêstes meus irln.ãos ma� 11equeninos, foi a lllÍln que o

fizestes."

A fraternidade é a única medi{la que 'o Senhor adotará no

dia do grande julganlellto.
,

(;olabol'C con1 a

C, 'VJP,\NIT' ]) ;'RA.TERNIDAllE ..... QUAI{E8�IA 1.967

j

, ,

•

•

,

carnaval
sambá

,

pessedo e bisou " fO"çanh'8 na tadênc-f

\

,
, ,

,

'r
I

fazel', en1 relação' a no­

nles. COIUel1ta-sc que, de
UIU lnodo geral, o critério
adotado pelo futuro Presi·
'dente, foi o de eSlJelhal',' 110
novo Ministério, as diferel"
tes correntes rc:volueiona·

,

rias, sem ,preocupação, par-
tidária, isto é, seln dar 1.Ql"
portância à antiga colabo.

ração politica dos l\'Iinis­

tros, alltes da Rcvoltlção.
Os Ministros civis estfr,o

sendo escolhidos segundo a

mesma, preocupação, s.elD

excluir-se. o caso do sr. l\.la·

galhães Pin'to, cujo 110m,C

está c011fir)nado para o Mi-
,

nistério das Relacões Exte-
-

riores, o qual, por motivos

politicos, divergiu do Presi­
dente Castelo Branco.

.
Para a pasta da Educa­

ção, considera-se defÍl1itiva
a escôlha do pl,'of. Gama c

Silva, ao, passo que pal'a a

da Justiça ainda parece ba­

)Vlr'l� incertezas, luas acusall-'
, ,

'db " "urna Inaiol' tendencia
,

para o 110111C ,do tlepútildo
..

�
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Novo Mínimo
Fará Aumentar
Os Alugueis

,

Com a decretacão dos no.

vos lúveis db s��lário lnini·
nlO, anunciada para I" de

março, os alugueis residen-
. '

ciais sofrerão um amnellto
calculado em tôrno £Ie
65%. O eOUSelliO Naciollal
ele Economia já está fazen­
do os cálculos para deter·
uÚl1ar o mOlltallte exato da

111ajoraçã�. Inri "'�na·se, no

�lltal1to, que não �' l apli.
,cado atllllellto aos 'Ol'ltratos
CIU vig atuallllt' l' •

, "

.
, ,

,
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P FUTURO MINISTÉRIO

(Leia Editorial 4a pág.

••

, I

EnI entrevista 'colrti,j,a à

imprensa o Presldeate do

Banco Central. informou

que a implantação do Cru­

zeiro Nõvo/' cnncomitante­
mente corn o I�umento da

" '

taxa dol dolar, visaram a

evitar ll" especulaçãu. Acres,

centou que ;(té o dia 30 de
. I

A campanha será de .âm- março, poderão continua)'

bito nacional e feita através sl,,/do e,útidos cheques e

de cartazes e dos meios de pronlissóri�s pela moeda

divulgação disponíveis no I ,ant.igll'. podendo os estabe­

País. O: assunto foi an, Ie' j;) " .. , 1S bancários con-
,

dado na noite dê ontem, ITI 11iU HI. • pelo velho cruzei-

palestra feita pelo �I' He- 1'(1, (), -SI'. Denio Nogueira
berto Campos, at";: de ('it'h na. ocasião diversos

,

uma cadeia de r'h' tl'll:'- precedentes normais de' mo-

O Presídente do Banco

Central .da , República, sr .

Dênio Nígueíra, em declara­

ções à imprensa, .afírmou
que a partir de amanhã te­

rá início' ampla campanha
de esclarecimento público'
sôbre o emprego do Ciuzéi.
1'0 Nôvo.

visão.
-

Às 22 horas de HO.j(' () ;'. L

Dênío Nogueíi- também
,

por Ulna cadc' d, 1'Iídio e

televisão dev(<Í falar sôbre

o assunto.

Mi}zilli diz
!e ;' � la

'''"

I li a II

lli�n, e "nlp!.:1
D, regresso de Genebra, o

ex-deputado Ranieri Maz­
zilli disse que não abando­
nará a politica c que está

emprestando todo o sou

apoio ao' movímentó d;'...;'

"frente ampla", "net expee-
,

tatíva também de que o go-
.

,

vêrno- venha a abrir pers-

pectivas novas }Jara a, vida

•

ditícação em moeda,
.

entre

os finais dstacou os casos

da França, Turquia, Bolivia,
Chile e Paraguai,

MOMENTO EXATO

}i\!í' irEi ,1l>�;� cJefenlle
�r.�sst

..

a Imprensa
á Foni�: ',a Notícia.
o coronet NI:.írio 1'll1d. «az­

za, apout ado COll10 o pr«,
vável ministro extranrdmá­
rio do govêmo Costa c <,�

va, afirmou a jornaltstas
que "é ímportante dar a in­

formação exata à imprensa
e rranquear-Ihe '

os canais

próprios do noticiário".

acrescentando que foralll

proporcionad�s· tôdas as fa·
cilidades, para a cobertu�"'"

•

J

.

�

TENENTES VAD NA FRENTE

,

dos 110lncs Inais llldicauos
o do coronel Costa Cavai­
canti', ao passo que o gene·

"

ral Ernesto Geiscl -deverá
ocupar a presidênc.ia da

, ' ,

PETROBRAS. :Minas c Enc)'·

gia continua sendo 'o Mi­
nistério que, deverá caber
ao coronel Jarbas Passari­

nho, ex-GoveruFidor do Pa­

rá, podendQ, entretanto, h�·
ver mudança'.'
O luarec,hal Costa e Silva

pensa em. trazer para o Mi­
lnstério da Agricultura o se­

cretário (la Agricultura do

Rio <;l'rande do, Sul, dc, onde

,irão, cow. nluita probabi·
lidâdl:\ Q preside.lIte do Ban-

,
.

co �c�i,ral, sr. Al'y Burger,
,e o 11residellte do :çallco
db Brasil, sr. Nestor Jest.

•

,

,.

Lavanere I,ega
Ministério

.

Da Defesa
O' Brigadeiro' �aval1ere

Vandcl'ley, ex-chefe 40 Es­
tado Maior das Fôrças Ar­

nladas, declarou que não há
possibilidade de se, 'cl,'ia.r' o

.,

l\'IÍllistél'io da Defesa
'

conI

outro 1l0llle que não. êssc.

Desmentiu, por outro lado,
que fôra convidado para

,
,

ocupar o Ministério da
Aerolláuiica 110 futuro Go·

verno do Marecllal Costa ·e

Silva.

I

..

Intorrnou ainda o Pre:si-
•

dente do Banco Central qttc
o
'

Govêrno escolheu um
momento certo para lançaJ'
o Cruzeiro Nôvo e aurnu-,
tar a taxa do dolar. Fl'izoH
que as decisões foram ,1('['1'.
tadas, Cll1 virtude 110 1.,\' \0
aumento do custo de Fitla
verificado nos rnc,« S de t�o.
-r-.

vembro
1,966 c

c dez�'J j ))'(1

janeiro de 1.9G7 (11 u-
.

chegou, ern média .\ 1 "I) !lo r
meso Outro 1110ti, c alt'?,HIl( )

nacional". Afirmou que,' em !'iua _ r,e·

Di-sse aÍllda o ST. RaIneri cente' vil�gem ao exterior,
,

'
,

"

�' ,. .' � � '�zzilli, qüe' lih:i: tUversas observou que é ba!'it;u)te. li,

;i�� ',';'��.��'�:'i �

,"
k :�1\OS�,'"�� l���:Zn�t icü�:r:r�,��l,tf,fj�ãl�Cl�'

'

',nlit'��aí� �'Íp@�.t'iTlCià: .da.t�a
�.�i!I, \.,.�!l�y.1i:�. . �-J� ",;" ,'te a ;P:l'eSUi€�el�i t1a:.R�:publl· .ap JOl'uaL!sta no Brasll,

I.<�:,.� "(:I:''' ,.�� 't>, ',0"" ".,. .. ,.,

f
�'.' ' ..

' .. " ",.. '<d, "ser' úm déf�líSOl' do re.. "

, t 'I' . ... }I-

'. "

< • •

�t" ",
"."., � '",' III,

"

c

/

'1sionisnI0. ....,
.

conIparando-se conI o pres·

,la, e: ',8" 'e " In II ,0' o ex-deputado foi a Gene· tíg'io dos 'profissionais. dc
,

\
' 'bra' passar o carg'o de pre· ilnprensa de outros palses

� t, eli;, .-

, ')'; " sidente &<1. União IlltCl'l1a1a·,

Círculos po]ítiêõ� llffr;à."",'Qj��,?à��llO�:'<.W!i_, Q. ]}�inisté.. '111ental' Intel-nacional, per·
sília afir:rp.anI. que já ,. está rio i:1� � a. 29 de'i� ;?-�- d(/s- did� COllI sua del'rotlt' J1as
definido, em lirihas gerais, dobrad\J�, o salaO""'I11a ad- urnas,

o' l\<Jjnistério' do Inarech�l n�inistrat�,,';1 -il&��¥:tttiéia... � .Io "$!" ,- .' �
•

Costa e Silva, enlbora I'CS- t;la Justiça, podet;� ser oell'

tenl lnuitos claros a preep" pado pelo generai Afonso de
cber c 111uitas dúvidas a des· Albuquerque, LÍl1la:'

.
,

,O Ministério dos' Trans,

portesí tanlbém I a ser cria·
,

!lo, teln COlllO provável OCll-

pàllte o coronel J Máí:io An·
,

'u'l'eazza, ..também,muito co·
.

t',
tado para o carg!l ,de Minis-
tro Extraordillárjo. A pasta
do Trabalho teol';éoino unI

pelo sr. Dênio �Ó��IH'.ira j

a de que a desvalortzao
do cruzeiro, .ern nHb'\:i�;
ano passado, pnejurlrc:
Iancamento da 110\ a n

> ,

razão por ,que () G \

optou .pela adoção da'; I

medidas simultanoameni .

partir �le amanhã.

./ 1

f!açaln .Li:!lsieil"IS
�r.a MI NE

e" .,,-,,,,'l' .

o as declara.
çues do ('U1Uilll Ira l':ês no
·�"('ift'. ,0";1111 hleniifit'[lW
o" ,I, L ',' fCOS );1 ".,
,la Franca
nas osr-s I.

"Centauro" e () '1'1;ctullo"

Enquanto isfo ,ís autor·
dades navais partem c.

trulha eUl busca doS
cos.

I')', •

d',{' "I
ri .F Q t' {):,ll.ro hul U',.. ell!,p ¥::'{:,;uS

.Y , �

pesqu�ll'a,s de NaJa.!: � .. 11'>1;"
,

I:llm l).lcll10IjaJ, à. SliD} "Pl�:� �
, .,. .

alertandol contr� O pf rJ,�t.!
de ressurg'imento da <:]1: 111a·

, "

da "guerra das lagost! ,rs ,

que há alg'uns anos � � as·

sados chegou cau":;)�'�",'Vl'lfull,
sôes en1 l'e],,;"';;,s,{o às reJ'aç1\e�
dipJA'" "aticas entre () Brasil
e a França.

(

.
,

.

,

" /'

,

I

\

\
\

Os Tenentes do Diabo foram os grandes vencedores do desfile de présti,tos
carnavalescos juntando à arte, o engenho das mutacões de seus carros que
P 'l,mbrgram g todos <lye presen'cjaram I) verdadeiro""shQ'v' de côr\,)$ e lu%e(i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CCM
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divisãoo n',Qtutirr0 carioca "O

Jornal", órgão líder (.os

J2ié,rios Assocíaãos, pU;Jli­
call ern sua edição de .5 -io

•

-

....-._ ----_." ---,---_ ... � .._......._--'" ,.. ..........__ ...._-..-_.._.....---.........- .._,----

\ :8 Lrel'l'RS, mas por basear­

SC j11..1111 C0l'"11)JeltO de pr0vi­
:�(�n0iü5 inéditas no Pais,

ot: demais Estados, ocosrente .a seguinte ,rep:)r­

t�,gl!:m' de seú redat.j .. �-:: -

Lá \J0, 'f1e-rnünd!:o de Bar-
•

res, que esteve re'c311te'�:en­

ti' ern FhiJria-nóp-olis, a con­

vite do Gabinete de Rela-

::1..1e
-

"r;"l-stÓl'I' d� Llg:rl-"'ultura eJ,,:.'_ t .. "' ...... _ ,.,' _ -' ..+�.., _

cs órgãos reror-nístas de­
vern melhor observar como
- xperíêncía positiva.
Haja visto que o BancO

-

.le Desenvolvimento de S3In·

ta Catarina destina 500/0 d:e
,eus recursos à agrtcultura,

,

,tivtdade de 62°/0 da popu­
lação. O ',\ovêrno estadual,

,

o maior acionista do BDE,
por uma lei que propôs,
�brigou-se a íncorporar : os

dívidendcs que the cabem

•

do Govêrno::;6""" Ptiblioâ>s
do Est.'l:dG.
"O atual govêrno catnrí­

nense está reaíízando, mes-

a chamada Refor-mo sem

ma Agrária, uma r'evqlu '�o
rc 'J lmente impressicnante
no setor rural por nêo se

� rder no teorismo reter-

. - -- _,_ -- �.-.�� - --_._-----,
-- ._-- _-

•
---- -------------_-.-.._-.--- - --�._-

Ap 'f\ r�� r �«'Il!'I�'í1l'l\!!ilf'lA
� ! �&..j; I � iK�£' l �

Al�h'"se confortável apartamento en! andar Terreo.
ii Avenifi Rio Branco r.e 'iI - Edifício Armando.

Trata, à Rua (*erôn"rao Coelho n.o liB - sala is
,

26.2:67

J 1,' I

Ç,Lf <TIC/\. l)E DOENÇA DO CORAÇÃO
Infol'!na Ío"''t: ili!>iabLdo sen consulüírio no Edifício d,\

lI.ss,:clação Calz1rÍl1cnsc de Medicina, Conjunto 34 - situa·

do � 111.13 Jerônimo COêU10, 359.

Atende 'à<; 1'7 'hOJ'::l3 on cpn1 hora marcada pelo fone
---

_-
.'

. r
�======7�====��===z_====:__=======�

,

_�__ .....,�_. .-�_---'_ "'
... ...- �r

.'

•

J@sé' .�ls.!Vls�lém. Comellí
Jt�:�r�íii@ <

Medeiros Filho I-IeróÍca Me.;tr.. Qnão serenam(>ntc
Ensi'laste da .Luit..;)s resplendores,
E él", -�, ,)SOS P0'1as, ternamente"
EntoasLe � _}Senhor llntos louvores!

, -

( 'A \ ener'lfh, me-nória de Da. Ed"sia Aducci)

\"

ãdvocacia
' ......,,1

,

'.ru, que passaste a 'j li1� vcemente
A espargir da FC ric, c I',
Dessa seára, farta e ret '1g•.•'. ,
IIás de colher I no Além elf'll" f'tores! . , .

Rua Deodoro, 19 - con.i�»,jQ, a.
L Fene 25·82

I
..,..".._--------- -----,----

------_..-__..,..--I-';!
�MBIERTO CZERKIY

-....-.. Teu coração rezava,' ilumin, do,
Ante o sacrário de teu Deus .Jlnado

I • >

No mistériô dá Santa Eucari�"
Em vibrante e anlúi'eso' apostoIl\.1-,I!

,

t

.

fJU�' (, ,

.

CII{URGIÃO DEN�:S'I\A
••" '. téJ'I;� .Ill-.. ,

de I, "-�f�ANTE_E TRANSPLANTE DE DENTES
..... �

. :: '

,
. .1' '

• ,,J '.
• •

Derll,,,�ériu \Opt=ratói'Ía pelo sistema ele alta rotaÇãO
,�

,

(.lrataulentO'111.c1010r) .

. 1'.r·

•

Para "O Estado"
91?16'"�I '

/
Ifelena Caminha Borba

,, I
I, '

.

V-)'T'ESI<: FIXA E IVIO\7EL
I

_,, '3IV!\lV'T<;l\. -,-'E COM I-IORA Mi\RCADi\

;( , lcio Juli0ta, conj unto
n" .Je!"ôU:n1o COGlho, 325

De_s � r; its 19 horaS.
Rl>s;c1éncia� • ,'I" II l'cílio

•

de salas 203 ,

DIA 1912 - DOMINGO - A'S l�},GO flORAS
FESTIVAif.... DA JU'VEN'I'llDE-,.,

CONJUNTO l''''USIC.'li.. THE' -ETSONS ,

\

\
I

•

T_;uz, 128. apt. J 'fraje esporte -
,

' ,
, . �

í

•

,

.

,� 67

,
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MUSICA

ESP'ORTE

NOTICIAS

...::;, .

'"

..�?��:
.. ::.. .Ai n O I r a d I o C a t a r I n e 'n s t

RADiO - GUARUJÁ
tSYT41-- ONDA� CURTAS

•
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, .=*r.-:. �.. x·: :.:.:.;" ..

"
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r l ,1...., �- &.1�iD í'Â�i4 � V �W
'
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UD setor . de aplicação do
.

crédito rural, entregando

a-i�ífl? mads ao Banco, annal­
mente, entt'€ 3°/0 a 5'(\10 da

arrecadação de Santa Cata­

rina. conforme nos revelou
.J sr. Jacob Augusto Mooe­

[en Nácul, Presidents do es­

tabelecimento. Recente pes­

quisa realizo (;ta em convê­
níc pela AID 'e a Unívêrsi­

daâe estadual, apurou que,
dê Cada 10 agricu-ltores fi­

nancíados, g o eram pelo
BDE.
Eliminados que foram os

4 príncípaís pontos de es­

trangulamento da eCOhO­

mía regional: falta de cré­

dito (todos que procura­
ram o BDE foram atendi­
-clos e há ainda o �'3.nco (.10

Brasil e 200 agências de

bancos provados): baixa ta­

xa de Investimentos públí-
c

CGS ('O Estado investe 5f}°/o
de sua receita); faltJ'l de

energia (Santa CatariNa, de

deficitária, já exporta ener­

gia Dara o Pali8.-ná); e difi­

cu10fldes de transportes (o
Govê"'no Ivo Silveira quer
em ô7 torna.r todas as es­

tradf's fundamentais párl,," o

Estado transitáveis durantJ
o ano inteiro) - nlarcha o

governachllr. ao comemorar

seu prilneiro aniversário,

p!,,\ra Inetas econômicas de

pêso.

COlnb a economia cata-

rinense se baseia na pro-
ducão agro-pecuária. o Go­
vêrno através do PI0-Ml'<;G
(Plano de Metas do Govêr­
no). com recursos diretos
do Estado, estão sendo he­
neficiados l8.-rlna.zens pnra
'-"eais. com secador e be­
nefi<l1(ios a pra,zo' de 5

- ,

anos, J�os de 120/0 G.a"

com aI) e meio de carên­
cia (cêr2 de Cr$

� mi­
lb.ôês cat Tluazezi) '- a
�. d•• n e ia" ao agricu:' or
p"tte d,' luc�os, auferirIos
-té êntãq pela intermedi,'i­
ção.
·r.1:as,.i) aSbec:.to sensacio­

t'11.ta/poHtir.'i rural de ;S0-
'lrrad Ivo Silveira -res)-

� na assistência trí::,lice
ct:Jnjügad('., ofere-::ida. aos

�_;.odHtGreS pela AC;A.RESC
'J:\ssocia.ção (l_e Crédito Ru-

..,.); "'ecret,�ria de Agricul­
"lL'Q e BDE, na mais perfei­
t£\ intregração dos três ór·
�·ãàS.

_
'O 'll'1ilagre IJperado atual-

,

1 roente em fl,<!nt,a Cat'3rina
,

está na exe,:;ução positiva
•

do s�stema '. cooperàtivtstai
,

.
mesnlO na zona onde não

•

.há c010nização estrangeira,
Inilagre que infelizmente
não se repete pelo Fj'tís afo­
ra, IDalgrado a perfeição
teórica do sistel'na.

1 Isto tem cHstado duras
�

: provas ao agrônomo Gla�-, r-

co Olin\ger, secretário-ex€-
cutivo ua ACARESC; ao

agrônomo L1ÚZ G,'t.briel, ti­
tular da Agricultura; e ao

advogado Jacob AuO'usto
.

Moojen Nácul, presidente
do BDE. O primeiro lançou
urn.a fórrnula de desenvol-
vi111eDto para o País, que
discorda d,'ts vigentes, con­

forme diz, e que se estriba
em capacidade, honestidade,
trabalho e 'estusiasillo co­

rajoso. Aplica ele a pala,
vra 110nestidt'3de, referindo·
se à perfeita execução pe­
los dirigentes das coopera­
tivas de suas inculnbên­

cias, no interêsse real dos

coopertldos sem o que não
,há cooperativa para pro­
dutor.

,

•

Sem essas bases e senl

,'lssistênci'a correlata dascri.

ta, o intermediário conti·
nuará sempre engulindo os

lucros do produtor. E, as­

sim, já a l)rimeira coopera·
tiva, a do Arraial dos

Ctrnhas, não estaria rOlne­

tendo arroz par,"l. o Rio, em

caminhões próprios, ga­
l'J:hando a mais no barato,
Cr$ 2.16Q por saco, p:::Ta o

lavrad'or.
,

Ci�� ATI�"� .....g�

�IUga.se Ulna casa à 1'U2-

Dt1a!·te ·Schute!. 39. Tratar
,

na mesma. 5·2.67
\
�

,

��'�� �__ '__""'.._•. t_._,,_.� , ".� •. •

jane. � a SI13 ,filuso 'ja
.

'

perti &ti s�runlent attrav,erso i quail
potrá ln isurare e c011statare la 1'e81
Eistenza dtJlo spirito; alIora tutto

chiare, tutto sará giust.o, gral1de, Ii í(
111e perch:, l'lunsnitá non sará pill

(
'­

D1"ntata dai suoi assul'rli dnbbi e Ia
v

solenn.e e sovran, nel destino ultimo
1 'U01110 trlonfel'á

AllC11'io 110 pel'duto J:Dio Padre q
co (',ra poco :piú che ventenne ,ed aí

giii perduta Ia Jl1alnn1a ll1ia quando a

11a contava. quattt_ro anni I Mai lllÍ s

sentito, Peró, distaccato daI 101'0, pell
E elito che COIl 111e viv � il 10rQ spirito,
volte, n1i Par eli v'edcrli ancora di qu

vita, con l'occhio, ClY·ato soltauto per

rgel'e ció, cl":'e lnateriale 110n cià ch'e
,

rit.uale'
, Tra�crevendcl' data venia do

ilustrado sig11atúrio, senl tradu:: .-ia,'
ra que possa COl'lSerVal' todo o sabor
fornla original italiana enl que, foi 1

ta, Ofereço esta expressiva carta, elll
1)arte filosófica, tão be.nl acentuadanl
te voltada para a finalidade eterna
nossa vida, aos caros leitoreS que
veIn honrando COln suas referencias ai
tadoras aO progranla jorllalísticr que
traüôi desde 1�'lg0S anos consistente

,

dissen1inar (" cãos princípios desta
taríssin1a e s6bia Doutrina da in10rtal
de da a11na. com tôdas as suas cohsequ

1�ias mor? is e culturais, de aprin10ralU
to das faculdades que a todos os honl[

cOl1cedeu o nosso Criador e Pai
Reforçar continuan1ente esta aN

goada crença enl DeG') e na illl01'talia ,j
da alIna, eis o que nos inspira esta fi"
11ull1ilde colaboração na illlprenSa can

ca, eln que, desde 1938, ano eln que
transferimos para a Guanabara, VC111 li

sendo concedida a honra de ocuparlll
frequentem.ente Un1& coluna no segull
Inais antigo periódico brasileiro, que é

prestigioso Jornal do C'o,lnn1ercio, b

1omo nos diários "O Estado, de Floriall
poliS e 'A Notícia, de Joinville, SUpJ'lO
assiln, a falta elo senlanario de 110S8a pr

priedado - 'O, MURicípio - que taJ1t
nos esfcrçamos por D1anter. na terra J1

tal e que, deploravelmellte, tivelnos

desgosto de vê_lo desaparec-er, por· cir
cunstâncias alheiaS à nossa vontade.

A 'Carlo Biallco, mestre da Filoso!!'
inl0rtalista, ús nossos ll1ais sinceros n-

. gradecil1lehtos, por 110S ter proporcionadO
e aos nossos IEitor.es, exeelcllte opo,rtuJ11
dade para lneci{j.tar1110S sôbre os sério)
problenlaS da vida e das suas cOl1seQueJ1
I�ias celcstia1nlente benófica) qua,ndo l!O�
aplica11l0s a resguardá-lu dos iUCü,llVcl1j'
cntes que o llegativ'isll10 .susci.ta ,el11 U;l' I;,
triste ll1undo de iluens.a nla.tel'Ü1lidad', \I'

COlno êste 011'1 que JeSUS teve, Pol' caus�
ele SUa Doutrina da inlortalidadc ,e da ptl
rifi�a.Ção espiritual, de i'ofl'cl' O ll1al'tírjo
da cruz!

,

O consagrado Carnaval de Floriano­
polis, teve início sexta-feira na sede do

Clube Doze de Agôsto, corn o VI Bailo

Municipal promoção do cronista Lazaro

Bartolorneu. COIn defilo de bonitas e J Ll­

xuosas fantasias urna comissão julgado­
ra especialmente convidada pelo promotor
ela testa, elegeu: Beatríz ,

De Maria COll1 SI
nha 1l;Ioça, conquistou o 1.0 Iugar. Segun­
do lugar C01n uma luxuosa Odalisca, M,l­
rita Balbi sendo calorosamente aplaudida
Classificando ern 1.0 lugar luxo Manoel
Garbelotti, com fantasia de Manda rin.
Realmente aconteceu bastante anírr.ada a

grande testa que linha fantasias autênti­

cas, black-tie e muít o Sarongue da 111oc1a.

A bonita Rosani Bauer Rnn10S C0111 :1-

ma fantasia ele Píerrot, brincou no nOSSr)

Carnaval. Sexta-feira }?,Qf,"!rii VdDj"QU PQr(L

Temos satisfaç'ão ilnensn eln 111[lll­

t _ ,r cc;ri."cspondência conl Uln dos i11aio-
1'€S f.ilosofos do nosso teu1po o ilustre
professsor Carlo B-ianco, de Cervinara,
.ltália Dos seus livros 'La Morale como

schie:flZa della vita' e 'Taita', já temos
tratado enl artigos para a iniprensa; qU2,

remos, .ago.ra, tornar conh;ecidas suas 110

bres .i:déias, 'atavés de sua preciOSa ,corres

pondel1cia tl'ahSlnitida. aos rque tê111 ,a

1101Jra de rec�be-la, como riltimalnente a-
,

contece COl10SCO ,
,

Enl sua 111a1s recente carta, de 26
de outubro àe 196'6, InaS s@mcnte rêloebi­
da enl 24 de jan,eiro últin10, por Inotivo

de nOSSa prolciBgada ausencia do Rio de

Janeiro, escreve-nos êIE., a propósito elo

500 anIversario elo falecilnento ele meu

querido pai: 'Mi d� ,i c,he Ja lua lett.era

ti é perv_!nuta -esattalnente nel 50 'esinlo
a,11m.O dalla dipartlta elel thlO diletto padre
e n�e 'nê COlnlnuovo La uostra Nita non
é cbe Ul1 1110Ine11to deIJ"eterno: unl pnnto
BOjO, opaco e rnisterioso ,ch'e s'il1serisce

11CU'ulliverso e dispel'de Non questa, 111a

la vita che continua oltre a tOlnba, oltre
I'i'n11naginabie, 111a l1Q,il COIltollabile illi-

111ite, é qUc.Jla che ciascuno di I10i: piú in

nanzi sulla via dello spirito, deye atten­
dere che si concretizzi llell'equilibrio del

la co11Scienza No! sialno clannataluent2.
abtuati a considera,re a nostra esistenza
COll1e \rita; e la consideriamo ill fUl1zione
dei nostrj egoislni, dei nostri bisogni, del
12, nostre lo.tte, dei nost,1' odd, mai in fun
zione dell'alnore eterl1o, che ci attende,

di lá dalla fredda tomba, sicche noi par­
líamo dei nostri tl'apassati conle di colo­
ro che sono rin1asti confitti 11e l1ostro af
f ,ttuoso ricordo., come su di una crc,l;:e,
e 110n Pensiamo cll',essi, COll iI lora spirito
sono in lnezzo a 110i, vivono con Doi ci

guardana, ci giudicano, ci sollectanÜl sul
la grande strada l1laestr.a del belle e del-
Iv, reclenzion·e Noi , non vendoli col 110S­

tro occ�io fi;:;:�;o, dicia1110 cl1e sono 11101'­

t: ma cosi non é: essi SOllÜ1 soltando piú
innanzi di noi di qualche passo, illcamnli
nati sulla grande via ohe COllduce aDio
Se iI nostro sprito avesse la possibita rea

Ie, cioé física, rli cOln'ul1icare con i n08-

tori trapassati, 110i nOl'l Ii c0nsiderell10

piN 1110,rti, 111a vivi 'cor,ne 110i, c IDiú di l10l

inCaNIJninatj suI sel1tiero (leIla pe1'fez10_
ne cl � in Dia non tran}ol1ta L'an,sia dell'

,

uinantá di cOlnUnicGl'e con i trapassati
. ,

che rilnonta agi anticll.i popo� della Mesa

potanlÍa: SUJl1erJ €-' Ittiti .é la stessa
I10stra sollecitazione di egg.i, uttraVêJ'so
quella scienza combattuta ed inçc�npres­
,<;a, ch'e I spiritislUO

'letra' tenlpo i'tl cui, .COllIC ho affel:­
_ ,ato nel' �nio ,uI£im0 ll-bro 'ta :mol'ale co

11le SCiéllZa della vita, c11e saranllO ScO�

Buenos Aires, onde vai passar 20 dias.

Toni Carbetto Q proprictárío da luxuo­
sa boutique "Larch-a" em Curitiba, aeon­

teceu em nosso Carnaval 111UitO cem aCO:11-

panhado .

A bonita sra. Deputado Fernando (Bel'-
,

nadete) Viég,'1s, nu ültimo quinta-feira,
festejou idade' 110\'U. I

Mascara Negro, Carnaval qUe passou
e Íe-ie-ie, foran1 as l1;.úsicas qu-e fizeralj1

vib�C:\r os Foliões dú anirnado Ca1'-:."val elo' ,

Clube Doze de f\.gôstO. O Presidente en1

exercício do Clube Doze c s�·a. F']"ll1cisco

Evangelista estão de pa1'a130'15 pe!as festas
carnavalescas que proporcionuJ'aln 'lOS ns­

sociados do vet.erano Doze de Ai?,Ô5tO ..

Foraln vistos n1uito anirnad'Os/ no B8i1C'
Municipal, o Sr. P. Sra. Dr. Milton I-?,'lmos_

Com fai1tàsias de baiana
ram nota alta 110 C,'lrnaval

.

Sras.:Francisco (Anita Grillo
tusalen (Silvia) Comelli.

dourada, da­
as elegantes
e José !vIa-

.

Agora está circulando

gan zero K., o sr, Roberto
num Volksv/8-

Fleury.

Foi eleita R,'linha do Carnaval 67 a bo-

Arnaldo S Thiago J ,

ZURY MACHADO

nita Margareth Oliveira.

No clube ela colina Lira Tênis, o

naval foi concorridíssimo e com a a,

cão contagiante ninguém podia ficar
to. As músicas mais preferidas for�rn i
cara Negra, Carnaval que Passou o lI!�
gael,'} vem Chegando. Os úlLimos 1!lID'
(1:-\ torça-feira gorda ficaram resel',
pura às músicas elo Carnaval p,1ssad

,

para finalizar a marcha Canção do A.
<t Ilha. Lindas e luxuosas fantasias
os foliões, embora predomínnsse o s­

gue - Parabéns ao Clube da Colina
seu grande Carnaval.

Mariza Benvenute, circulou

val, coni UI11U linda fantasia de "_�')
nas" Merecidamente foi cl.nssific3d,
Puíle Municipal.

Strogonoff no Havaí,
tado jantar que perttcípeí

foi o lUOVU
na ul tíma II

Ieira, quando o discutido Luiz OS!'
d'Acampora, Filho, recebeu convidado,
sua residência ,'1 rua. Alves de Brito

Bembolado agora reune gente �

vem-guarda, para. SUfiS concorridas
niões dançantes. �

1
O Industrial e sra, Carlos

,

.naux, já estão da volta de sua via gel
60 dias pela Europa.

Foi 111uito Siíl1pátic0 o jantar n

sidêl1c':l do casal Wilson (Nelyl A:
ros, na ultima quinta-feira, quando er

r'l,C111c)r:2do o ani ve;'sário do sr. Meu,

Erltrc os conv,rlaclos estava' GDi
("OI' ao Esi(aclo o sra. 11'0 Silveil"J., \

cloI' Irineu Born11ansen, Deputado e

Znny Gonzaga, sra. Regina Fett, DI
1ane10 Schereider e sra. sra. 1111:80 Lukl
(Js-car C'l.rdoso Filho sr. e sra_ Dr

Qnerino Ne:o e sra, Maria Inêz V1

celas.

O Estabelecimento C0111ercial
Ribeiro está completando hoje, 35
ele bons serviços. Pelo acontecÍlnento
citalns a sua sinlpática proprietána
Elnilia Ribeiro.

Pensamento do (lia'

da conl excesso.
I

N§o a cU11Í11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IVEMS
GUSTA.VO N:E\r.{i:S

. ,

Num dos últimos dias

da semana passada, �l­
guém me chamou ao' telefo­
ne

. para dar-me dolorosa
noticia: acabava de falecer,
no Rio, velho amigo meu,

,
.

.

.

velho amigo da terra catarí-
,

nense, - o dr, Ivens de
,

Araújo. T�is as gratas re-
,

corda�ões, qu� me acor-

reram dos tempos em
.

que
andaramos : jUntos,. ell e

Ivens; aspirando as melho-
• •

res venturas ,1>ara' it gleba
de Santa Catarina -' e j�
se vão distantes naqueles

,

dias - que logo obedeci �o
Impulso humano de trans­

miür a outros amigos e an-
,

tígus companheiros a trís-
te· novidade, ]\fas, afora al­

glfillas pala "Tas q.e saudade,
COllI que uma OIl duas ra-

o
• "

dlodífusoras tornaram pú-
blica

.

a. ocorrêncla 'Ilão . Ii

nenhuma alusão a ela, IIOS
.

" .

jornais de minha terra.

•

Cornppreendo. É outra a

geração que, agora, faz imo

prensa .

e�l Floríanópolls:
,

ge:f"a.çãQ sem saudades e
.' .

.
.

que.: por Invencível Impera-
fivo vital, concede, quando.' ,. .

.lnllito, a 110nlellS e. coi�s
tIo passado uma. curiósid!l'

{�e intelectual..Aliás, Sonlos

todl.is assim fluando mo­

<.�,,�, , " l\f�<; a ,�elhice Vm dia
nos alcanca,: o. horizonte do

..,
,

futuro se 110S reduz '(Ie InIti-
o,

•
.

•

. ,

tn. Pc passamos li (_\'stinlat o

(IltC �c foj, lc,;:;i(lo I){'l� ilic'
:<;uI"ahili(ja(le .rIas l(ladt's.

,

,
.

.

De J,'cns (Ie ,AT.-nu,io Ilã,)
111f) l�a \'er� qllC l:ec () )'(I:l r
r.oe11as' IIIlla· ;-1"811(le amiz,I'

.. .

de pessoal, senão aind.a. e

flrlncipalment� UI113,. inapa­
g-â,'el fõlha. de sel",iços Dres-

,
.

..

t�dos à gleb� ca.tariJlen< I'.
, ..

.Nunl cJ.os mais i!Ulnina(lus
, I • •

tJoerjo�os da hi.stória llotiti.
ca elf;! Sall{a. çata�·illa. creio

les(l.e ,o 3110 (Ie 19:�5 atfi
"'., .

. '0 +iUc (·I("·""
.. WO .' .�nlll dccêniQ,

. ,'" � téJ 11·;:".l1·al1}0 teve í�CCQ'
l,-eIlS '. r'ç. J.: .' ..

'1
.

.

t"l'1{ia 1rlll Ir>rlC1ª: 113 "11.11 11U'

I'�,\ (lo ,.�""do. Ha ,'la, no

j?;rupl), "u.{r, s valores cuI­
tllrais de igilliL qIúJ.a�e. Ell'

,

tre êstes. llln Barreil'os Fi-
- .

1110, UIII' Aderbàl Ralnos �a
Silva.. 11m Rp.'1ato Bar]losa.

,
..

UIII l\'fall!fl'l PCllro (Ia Sil,'ei-
•

r,'l, tInI 1\rnI3U(\0 Calil, tl'1').
Yhlur Corrêa e outros.

,

.. ,

1\'e11S foi, se bClll 111e Ie In·

brO. líder (l() Govêrno na

elJtii.') ,'\ssembléia·. Consti·
,

I

..

'

tlli!lte. e. ·deiJOls. ]la Assenl'

bléia J�gislativa. ]\'Jereceu o

l'(�lê'v'o. EquililJrado, culto.

éxc.elellte Ílllilll0 cí\'ico, sabia
di;r.c.r COln ,proprieda(le e

çfrrrt�Qã(). e S\llJl'.1 llellS,li'
, .

�r.Jnl (l,i,,;c.l'rllÍl11e.iltn .e 0JJcOl"
tll1Ji(l:l()e. ' J;;.ra' l"pi(lo e 'cor-

. '. '. �

t;(l}t{� II',S l'élJlic:a".. nla�
.. . I .

�1:'111pl'l' �leg:111tf', �'C]'ellO C
, ,

1)'Ofl}, ,'e jo-ll1C,
.

111'!fJ Ilrollí-
i !fi.:) (J�l 11'�,�]1,()i·i:·� ('tll{� il1e P

Tlíf'ill:l, Ó I)OI·1.(� .... ')lJl·e. '"

Cf: UI II ,",si llJ"lI (I o�cst1.,l il�lll;\ .

(It�'�llll·J. flU, tl'illUI13, 11111>1'(1'
\ t'iltllfl:o C(ll11 ;]f!rnÍrlÍ,\;t'1

l'ltlellcia e <J,li\ll\o grallla( j.
c:,l.. J)f'(II,uglll�\'a .Ulllfl te,,'if'.
Olrt'i,do r:Ol11 "e"illl�jtll. 1)('1",
l)lel.'ál·j() lia (::asa' I.eg'isJ.ati,
,'a .' e pelas galerias. . De\'()

cx�)litrl.l· qu •.! (�St�1\"U..ll10S ,.j ..

,'endo Ulna das f&ses lna,is

IJ1'il!lantes dos al1ais parla­
lIlentaJ'c'O de S.aIJta. Catarj·
II:!, rlrl (:K'lltl): fl.e ,'jst;!, dos

,
.

1.l.!.'1):J.tes, pelos filIais UIl)
. .

gr�',rlrle nl'l)lliCI) 11IUllifesta\'ll

selllpt'c ríl11itcI ill tel'êsse.

,

.l ,'ellS (Ie, AI:aújo illgJ'es·
SOtl II:'� pulí�ica at.raido pelo
]Jl'csiigio cultuJ'al de Nê.reu

,
..

Rafnos, q.tle se fIzera Cereal'

dUUla plêiade de intelec·
tuais. Alltes fôra ulembro

do iVTillisiériQ Publico. Depll­
taclo. SccI'ctál'io (lu GO\,el··

lIt), Cllefe (Ie Polícia, Secl'eo­
t:íl'io (I" l,�stado, elll tlltla:->
I)!i�a.'l rlllll,IÕCS o S("1 l';sjli,·i..
t,u se refletià, Illarcando de

cintilaçõcs a sua . profunfla
int1uêilcia }Jcsi>oal.

]\'las tu(lo ,}>as8a. lleste
tnulldo' de illstabilidáde de
todos' os pU(!l'õrs' de valol':
1,'ell8 J'oi l'csi(til' no Rio, 011-

(Ie aillda exel'ceu funeões de
. ,

. ,

realce e 011.l)e aC:lílll de .res·

tiluil' S()il C()l'[lO au j>ó �t

quc sonl0S todos devedo,
res. O S(�U .r.Slrírito, poré11l,
(�8(al'á uesl'ruta'lldo os pI'e.
lllios dillna, "ida útil ao seu

telilpo, à sociedade IIUlllalla
e à falllíli'l.
"Tale, pois, o Ineu pI'eito

ue �a'.!dadc.

..
, .. ,. , ....

,

'A mocfificação do unidade monettlr_ia implcnrcda
,

n� Brasil é m'ais um exemplo do que tem ocorrido em

outr!!lS países, diante de circunstôn·cias que levarem
. ,

à. desvalorização alarmante a antiga moeda. Apesar
de ser uma transformação que tem objetivos essen­

cialmente psicológicos, não se pode negar que ela

prod.uz séries efeitos na vida econômicc de um País.
• •

Nó Brasil, a, medic(a veio juntamente com a desvalori-
, \.. .

zaç�� do cruzeiro �m relação ao dól.ar, procurendo-se
imprir u� YO lor real ia taxa de câmbio.

No enta"to, cumpre lembrar que as autoridades

econômicas do Govêrno prometiam a implantaçã9 do
•

Cruzeiro N'óvo somente após ocorrer a estabilidade
.

. . ..'
...

monetório; o' que, 'ao que parece, está, ainda longe de
.

. '

,

Se bem que o inflação . esteja contida emocorrer.
,

"

ml,l,itos pontos, ainda' existem fortes pressões inflacio-
,

nóriQs que in�vitovelmente se farão sentir com UI"

ciumento de preço. À primeira visto a adoção do cru-
•

zeir.,o novo está parecendo uma medida precipitcdo
-

que" inclusive, poderé 'proporcionar .o risco de prejudi-
car o efeito psicológico desejado, I

Quanto à elevação do taxa do dólar, não
.

negar que era uma
. .(

elevação inte�no des preços, provccevo
,

'

. "

de do câmbio um estimulo artificial às

se pode
I

A constantemedida inevitável.

n.a esrobilidll-
. -

Irnporto'foes c
.

. I .

UI"I!I dés�ncoraiamento às exportoções.' Na vcrdcde, já
havia .uma sensíyel baixq nas vendas externas de mo-
.' "

,:,ufoturas em 19'66" O que pode merecer 'críticos é a

,

" ,

;, .

"
'.

;

,

•

,
,

Como era de \

se esperar.,
;

muitos &os cjuois COl1l'l uni !e-
-

•• . A

ps pr.lmelros r�mores -
"

Iij;nmo" fundo de verdade - sôbre
.... " .

.
,

futuro �t4iÍ1istéfio do More-chal

. -

a composlçao (lo

Casto e Si!va. ��a 'l'C'-
..

dade, de noec; mqis adiantClya pl05scgIJir no �upero-
, ,

dís�imo· prática de manter· en1 impenetrável sil.§11C;()
. '

um foto que implicq diretamente nos rumos qtle !li
,

Po's há de 5,eguir a pertir de 15 ele nlo:1rço, ,-I\léi'n disso,

�cí qile Se c:oris'idera� o dilatado tenlpo de que dispu-
,

, .

nho o Presidente eleito para pensar t�n1 tê{mos sério,:;

na "escolho .dos ,homes dos seus auxi��flres de GOVéf­

no. 1_'empo, aliqs, que vem desde o la\nçamcl'!to .:lo 'S::'!C1
, ,

caodidatura à su.cessão do Mare�!1ol Castelo 5rO!1-

co, Com o térn1ino .do recente '(iagdm do fui'uro Prc-
. ....,

, $ide�te, impunha�se uma difinição o ,tonto '1uO!li'O
.

'

sível cl.ara sôbre os homells
, .

•

palS•

. - -o

qLIC ocuparao os prlllCI ..
, .

poslos administrativos da NOI�ão.
"

E esta defini-

agora, va; aos poucos sendo conhecida.
'-

�ao,"

Queremos' crer que tenha sido uma esco:i1a m,,:­

dida e ponderada. O ;'�orechal Costa e Silva, con� a
,

cllpcicidàde de discer,nimento político que já �eve opor-

tunidade de .demonstra'r, procuro., com certc£:Cl se cer­

Cl'llf dCÍlqlJê�es com quem acha que poderá tf.in�;t(lr P(l-
" t"

,.
. '.' ",

ra ;:;ôr·'em prático a ,sua obro de Govêrno. 1'4ão Ii '!.:J

ré du�'idaf ,'q�C a' e!'),;o!ha do Millistério gerClfá d ,:�-
. , , '.

.. .

<.:ontentarr�eltté e frustracõcs. M>Cls isso é illVIO -der.:of'-
�

-
,

.
,

• .
. ". r

'

. ��: ,�. "

NOSS,I CÁPITAI,

, .
,

S.:\BCTAGElVI? BE13E:DEIR_-\.? AFINL\.L, QUE FOI MES-

.1\10? A CAl'lTi\L FIC:OU A.i\1J<;AQADA DE FIC l\R SEl\:1
,

LUZ MESES INTELR,OS, A FRE.SENÇi\ :eO CORPO DE
,

BC?vf.BEIR,OS FOI A ,S.I\.LVJ-\QiiO, - Qtlalluo a C,lpital
fj,cou intciralllellt,C ás escuras il.a lTla(lr\lgalla dc seglll1-
da-feir'a àc Cari1ai'al SUl'lll'CCllticlldo a tod.os, IJrincilJ,ll­
III :11te aqu�lc� qlle se di\'crtlalll IllS clubes 11!11gueill...... .,. ,

[atia a ql1e atribuir tãc. illesperaclo jJleCatlte, que dei-

Xt)ll tOcla a FlorianÓlJolis ililersa elll lJI'ofullda e 11eg'l'a
c,-\cu'r;dão, eSi1q.siall(]0 os c]ub(s,

IlllCllia télI1lEnte os e:itl·jclclltcc; s·i.llais ()(; <.tla. 1'111clio
COrl)O cll, BOlllbciros ·to.rlluva ailld;) a lloite lll3,Jii jJavu­
rosa e cll·cia de illLcl'l'ci;-ac;ões. QU(; c,sturil), 11::1VClllÍb?

•

Só 110 dia seguilltc, a tl'istc lJotici,1 ell: gava ao co-
11.hecil11ento do povo É que de Cillla da POllte I-Iercílio

'.

Luz, jogarall1 sóbre .a Estação da Ccle::;c, Uilla táboa

,corllj)rida, !Jesada 'e long'a q1le ao c,"ir, So projctc,ll IJcSa­

dél111cllte CD.tlS'lllUO forll1idavcl illlpàto COl1t.ra llill DOS

Gi'a11d€S tl·;-ll1.sfol'lnaelol'cs, ocaSiollalldo urll cU.l'to-,sil'­
C1lito violclltO CC.!ll cX]Jlosão do Illotor 811(/11<111(0 o f()go
�c ]),l'OIJagava ;,is Estaçõcc: illl('tjiaLns, :1 lJiíj11(' d: S01','Cl'

.

todo O cC'lljUlltÓ 'elétrico. 11111 irel'clulle:l'o colalJ"Ó C aillea
• •

ÇUI1GO deixar Fiariallópolis c ciJ'cunvi;;ill11al1ças ,ás es-

cUl'a,s IJOI' três C:U 111ais nlescs, o qlle viria·IJal'alisar 1)0)'
COl11pleto toua a '.rida ela lIlla, No lll0111:11tO cio desastre,
afil'Ilia_�c, foi 'v'Ísto Uilla COlllbi, (Jue log'o a se�11ir �;aiu
elll LiisParada. Atl'ibui-se o Inlll.�11tD"V8l aCOlltecill1e11tO a

�

tlllla sabotagelll o que é lllais ])l.'c,\I:1i'e] all cllt�l.o, á obra

dc bE!)aUO.'l, qtle àquela flora (J::t 111rt(].rugn,cJ.a c,';tivcc;Sell1
sell1 �COlltl'018 e 111eio loucos. Faz pOllC() tCIlllJO COlllO se

Sé1be, !lOU\'O UJIJ,a tellLaLiva ele s;Jbotagelll 110 clc!)ósjto
, .

de gar.: I1H, R.iLll l\iariu, l�U cais F.rcd�l'ico Rol", �lLcIILaclo
qUe 11,j,0 cl1.egou a ser COllsull1allo, I

O traballlo deSCllvoli1ilio }1010s solclados do COrlJo
lIe BOllI bcil'Ot-l, foi SillllJleSll1clltc l10tà i'el. Os valorc;sos
l10111CnG (10 fogo, COlll Q risco da proprict viela, 111.€terall1-
se pela Estação a delltl'o, COIIsüguil1do clelJuis lie 11111ito

tl'aballlCi, 'irel'dacleiro dellouo e COllllJrOvada corag'e1l1 e

perícia debElar o fogal'éu, llãO se r.eg'istl'allclo, £elis11:Cll-
te 11(.'.[lllU\lJ DcidC!lLç ga.vc rJr vi,ID, 1.,.

\

, -. .

------------------�_
..

_..'-.'�._.--�_.
F'IGl'la11ój;lollS, 12_2-6'7

. "
. ,

. , .. .

_.----�----------------------------------_.------�--------------------------

I

,

, .

O HJijS ANTIGO DIÁBIO DE SAlTA CATAB{NA
I

época que se escolheu para tomar essa medida e a

maneira pela qual foi executada. Se, por um ledo, ('J

adocão do Cruzeiro Novo foi cercada do mais absolu-
"

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GEREN'l'E: Domingos Fernandes (te Aquin«
-

to sigilo e do mais fechado, mistério, por outro lado

não se conseguiu evitar que transpirasse a notícia da

modificação da taxa do dóla" o que veio proporcionar
polpudos lucros a alguns. especuladores. Isto, aliás, já

\

mereceu a atenção das eutoridedes policiais-militares
do Govêrno que, nêste momento, apuram a responsa­

bilidade pelo rompimento do segredo.

POLITICA & ATUALIDADE
, '

,

Marcilio Medeiros, filho gio,sas e de pessoas de tôdas �

relig'iões .

•

VICE \(AI SAIR LOGO

CRUZEIRÃO

que todos esperam. ,

A vinda do. sr. Iríneu BOl'­
nhausen a Flol'ianõpolis veio ul­
tímar Os contactos que culmí.,
naram COIU a i11cljcação, ])acífica
do seu filho, sr, Jorge Konder

Bornhausgn, Para ocupar a vice­

gOVerllança do Estado A emen
•

da constitucíonal que tramita na

Assembléia, e cuja legitímídade
•

contínu., sendo objeto ele 1111l1tas
e pro-edentes diSCUSSÕes, d�ve­
rá Ser ,aprovada 110,5 próxíinos
Llié1i4, quando o Legílatívo esta­
dual se reunirá extraardínàría-

•
•

mente para debater � matéría.
Vencida mais essa etapa, as

fôrças politicas que se corigre­

g'a1n sob a legenda ela Aliança
R,eno,'adora Nacional terão atin

gido, pelo menos ern tese, aqui.­
lo que' chamam convencíongl-
111elltc de "pacifícaçâe, politíca

•

de Santa Catarina".
Assill1, tem CUlllprinlellto o

élcorelo firluado Pelas 1icieranç-as
dos q_llti:gos PSp e UDN :quando
da farluacão da ARE1'-tA 'no Es-

.
,

tq.tlo, A partiCipação de eX-lJde-
11istas 110 Govêrno £stadual ven.
se verificalldo de mallClra efeti­
Va, atra \'és tias Secretarias ,do

Tr<Jbalt.o c Lla, Viaçãc" e ain�\a
cern a pl'esidêrlcia db !RASe,
sub-cl1efia d.a Casa Civil, Dire_
toria ele Obras Públicas e D,e-·

partamento de Gcog'rafia e Cal'

tografia, I'Iá, tanlbénl, reivineli­
cações Pata llnl cargo de' elire­

ção 110 Banco de
.

DesenvoI\vi­
Jl1ento cIo Estado e outro papa a

diretoria da CELESC. SCll1 falar
Elll Ul11a vaga de l\11nistroi dO
Tribullal de Con.tas, a qllal po_

derá ocorrei' até b fill1 dêste

Repcrcutiu intensamente
Cidade, .Wl'l10 em todo o Pab

, ,

COll1 um certo cetícismo, .o lail'
çamento para amanhã do Cra
zeiro Novo, juntamente com a

elevação da 'taxa cambial. Se,
tores empresgríuís comcntavj,,
".CCiUl apreensão c1 medída gover,
, . ,

narnental, prevendr, UIU inevita,
vel auniento 110 custo de villa,

Assim, estes duas medidas, embore apresentem
seus aspectos positivos, foram adotadas de tal forma

e com tão pouco senso de' oportunidede que seus efei­

tos benéficos se viram em grande parte neutrellxcdos.

O período de adaptação ia nova unidade monetária de-
. ,

verá pesar sensivelmente sôbre as empresas, já du-

ramente oneradas por uma longa fese de restrição ao

•

POI' outro lado, o fato
que 110S príucípais centros du
País houve uma grande corrida

,

à::l casas ele câmbio à procura
de dólares, antes da adoção! da
medida, em dec.yrrêncía ele Uill

inexplicável "furo" 110 segrêdu
governalll:;'lltal, já mereceu

ironia elo humor ühéu. Dizia �
tem que O rílme "O Dólar Filta,

,

elo", que será 110S 1)róxill10S 111ê,
ses exibi(]os llas tclas ela Capital

,

Vill1l;;t profetizl'tllelo o apro,v.eita,
lllento dos especuladorcs COlTI a

alta
,

.

crédito, pela baixa das vendas e pelo esfôrço dispen-
dido 1105' ajustamentos à complexa reformo fiscal, A

elevação da taxa de câmbio implic:ará inevitàvelmente

na alta do custo de vida e veio somar-se ao efeito

atual do Impôsto sôbre Circulação bem como às futu­

ras consequêncies do CIumento do salário míniml2,'

R,esta apenas saber se, num futuró que não esteja mui�

�'O longe, essas medidas venham' finollnente CI' estahe­

lcc,:!r no País c efetiva nprmalização econômica. É o

•

,

ELEIÇ.AO TRANQUILA
,

, EnquélJJ.to era eleito V'Je=-Pl'e:
sidellte da Câl11ara Municipal, o

edil "Valdeillal' ela Silva Filho _

•

,

CarU80 - 11ão l'esistia ao CallS,

ço dos folg"lledos de MC;1110 c re
,

. l}OllSaVa tranqllilanlente ao Sa.
bar da brisc1 111al'inha (.le llnla
das praias da Cidacle, Ao clesPer
ta.l' tomoll conhecillle11to tla sua

eleição e prepa_l'ou-se pal'a
cebet os CU111.prilllentos dos anll

gas, 3,C:'3 quais, ago1'a" jllntallloS
os 11.0SS0S. I

•

..,
. , ,

,

, fkllcia compreensível de qualquer processo de seleção
,��ssool, onde os cargos disponírcis não chegal'll paro
r· ,

,n,., ambi�ões de todos os candidatos Ou postulan��.
Re;tril!gintlo-se CI seleção à área da ARENA, o futüf.o

Pres;{'.crite dispõe de uma posição independen'�e parq
,

orquii'cl'ar politicamente o seu Govêrno. Como yanto�
\
'.

gorrl, nqo precisará lançar mõo de barg.a,ohqs em "ro�

co de 0,)010 de outras' fôrças partidárias para 90yor-
,

,

meso

FRATERNIDADE
Está obtellel0 a nlerecicla re

percussão a. call1pal'lh,t lallçada.
allte-olltell1 pOl' D. A;follS0 Nje-

,

llues visalldo à aproximacf,o' (10$,
(

-

,

honl·l:11S e rcaVivalldo.lhcs' no,

, Do esc�itol' Nel-ell C'orl'êa
s,ôbre o llitill10 livro de Manoeli.
to de Orl1ellDS "Mascal'as'e Mu

. ,

rais da Millha Tel'ra":
"S's o pág'inas ,elii'el'Sas, " es-

•

critas ell1 épocas diferelltes".
Mas e111 toclas elas está a n1af'

ca. do escl:itol'" a SUa adll1irável
cultlu'a vazacl,1 nunl estilo vivo,
ardente, choic, de fl'êlUito pes,
soaI, não raro allil11aclo por Uln

_ s6pro poético, Aliás, Manoelito
de Orn,ellas tenl l'eveladO, enl

'cjua,se todos bs sellS li\Tl'OS, Ullll"
E:ensibilidacle, lírica, Ull1a fornl�
cle intuir a reali(lad2 qU9 se a-

, '

IJroxinla da, IJOesia, 0, qlle en�re-
tallto nã_Q :111e .. COilJpl'OJ11ete, de

."

l1enhulll 1110do, a' clareza, a prf-
cisao lógiCa lla li.nlla UO l'acio­

eínio e da an.álise, prjllcipalmell
te quando trata de asslilltos his­

tóticos".

nor com a I"aioria que the dará Clpoio no Congresso
Nociollal, Assim, os descontos não te�ão outro cami-

- . ".

nho o seguir senão, aceitar ;esigna�Gm a de<:i�o
� f

"

pl'esidellcial, com direito ap'enas de di
,

'.. esp.írit(), a causciéllcia elf QUe
são todos filhos de Deus e, por
i�to lues IlIa, cO-l'esponsávei,' pe­
los destinos da conlunicjade da

q\.lal fazcnl parte.
A "Calnpanha ela Fra terni·­

ciall!e" foi lal1Çada e1U 1963 110

Nc,rdeste brasileiro e, nlals tar­

ele, acoillida pela "Conferêneia
dos Bispos do B.rasil", torllando­
se Ulll 1110vi111ento de <1�C3.l1Ce lla

ciol1a1,
El11 Sallta Catarilla, o 1110iri_

111Ento tClll reCebido integral
aI)oio da Inlptellsa� benl COII10

c1e entida(les assistencIais, reli-

,

.

r o mais '<fis",-

cretomente "possível as suas próprias 'YIágoas. •

Restam ainda 31 dias para o posse do Marechal

Cost'a. e Silva no Presidência da. Repúblico. Seus fu��!-
,

.

ros oL'ixiliores serão homens famil�éJr;zados com os pro-

blemas �a Nacáo e seguramente dispostos o empres-
.'

"

C'or o seu trabalho e a sua boa vontade na solucão dos
"

necessidades básicas do País. Em vista disso, cumpre
,

,

à na:ionalidade receber com confiança o período que

�e i��stolorá Cl 15 de março, tendo à frente o Mare­

eh..,1 Costa e Silva e como executi;)res da sua politicá
J

de Govêr.nos os Min,istros que &10. Precisamente, Cor!"
,

'

. .,

'\fOCOf para vencer essa. importante etapa da nossa his-

•

..

C�lfSCJÊNCIA FISCÀL
•

•

tório republicana.
,

GLAUCO JOSÉ CôRTE as 1l1edidas ele ardell:} .fisc"tl aclo­

tactas IJc10 govêrllo, lIão té:l'ão

l)a..ssados desapcreel)idc,S os dis­
positi\ToS (Lcstillados a col11bater
a sonegação. Ma,� a s011egação
l1_âo SE! extillg'lle pal' decI'etas. É

il11pCl'ic,sa ,. 11écessiclacle de se

criar lIaS 'C011tl'ibuix1£es aqllilo
que os il1g'lêses denolllincl11i de

"ta.x ce,nsiouslless", OLI seja,
unla clara" cons'.::iência fiscal"
a l·.,speito e1.os Efeitos benéficos

�

Paré.l o ])aís, ell1 tel'lllos de pos-
sibilidad�s cle desell,'olvilllellto,
IJfOduzldos 1Jelos i111.postos pa,gos
C0111 €Xatilião,

Esta cc,nseiência nítida cla
parte qlle illCl1l11be a célda con­

tribuinte ,- IJESSOa física Oll ju-
'

l·.idicq..- ITa distribuição da,s d��,)Jesu.s illdispellsàveis ao lJlais �

aJ1lpio e efiCaZ flillciona111ento
d.o Estado, é de cssen'cial ill1l)or
tâ,llcia qUálll10 se trata lie pro­
nl0vel� o elesEnvalvjl11.ento ele illl1

l:>aís. Ela é llecess:il'ia, l:>ois, 11.eS
ta 11e,ra,

PoréIll tal11béll1 é ci'id,el1te­
lllCl1t" illl,l)l'CSCillClívcl e[llC seja
revista a atitudE' fiscaI, IJrillCi­
palll1ellte 11esta fase de ill1p1an­
t::ição do 110VO' SiS�ellla tributá­
rIO.

CllUZEIRO NOVO: NAO HAVIA

ND,o se deS'COllhccc que os

reflEXOS elecorrclltes de Ullia 1JO-
.

'lítica fiscal 111al orielltada podelll
oca;>ionar o alJarecinlellto de
fc I'tes elltl'aves ao Cle.Sell,rolyi-
111CllW dE' un1 p.�.ís C111C tell1 11a

iniciativcl pl'ivada '0 seu 11la!S
illlportall.te suste11táculo.

Neste selltido 11ão é errado
.afil'llla11_se qUe. tll11a tJ:ib,utação
ll11lito severa IJod.e paralizar às
fórça,s de criação de riqUEzas de

Ulll país c atl'ofiar o seu cr.esci­

l11ento.
-

,

Estas afil'lucltivas nos suge-
rClil alg11111u.s COIISiueraçÕ€s,
CJ-ue l:ie tornal11 III aJs l'clevantes

!pl·cci::lüll1Cllt.e porque o' pais, eles

de o l}rin1eil'o dia. do al1.0, está
scb a vig'ellcia ele unl llova sis_

te1118, tl'ibutál'io, �ião. se cor,eIua
dEsele já, pois lIão é esta .a in­

tellção dêste al'tigo, Clue seja exa

talliellte isto o que OCe,rrc no

Bl'asil.
Não O quc I-je IJl'etcllde, f,l-

•

�cJl.do córo no" apêlos das ·E;llti�
"

llades rü!)l'esellta ti'vas do CClllél'-

cio e cIa illdústria elo lJais, é as­

Sillélla I' a l1ecessida.de de scrCll1

reforll1Ulallé1S as baSeS l1a,s ,quais,
sc asselltalll Os elltelldill1êJlto,s

que pI',esidelll as l'elações e11tl'e

a fisco e o cc,ntribllil1.te.
.

Se o C[Ue se lJCI'Cé,bc, do Ja_
do clo cOlltrlbúillte, é a prática
rfelibcrada da sOlleg';"çã.o, 11ão é

111CIIUH \Tcrda.dcjl'a a '�xistê11eia,
elo laclo' lia fisco, de' 1111'1:1 deter-

,
-

'

il1i11�,C'§O até ;C'L'to !Jc,11ta arbi-
J , 1

'.'

tl!ál'ia, de apl;\�al' ell1 larga es-

cala o corretivo clas l11ultas.'
, .'

A 11ÓS parece, tCl1.do ]}l'e,SCll-
te este cluadro, seI' urge,llte llllla '

red€:fillição ele atitudes.
A c1uelll tel11 . aCOl111)Qllll3,clu J

I

\

(LUTIA ALTERNATIVA
o Jl1illi::ltl'o Roberto Call1l)OS e o lJresiclEllte do Ban_

co CClltl'cl1 i11fql'lilarall1, OllteJl1, que illtegranbes da equi­
pe tlo pl'esidellte eleito CC:3ta e Sil\.'a fora III ouvidos e

l11alliJcstal'11111-SC favoravcis á illlplalltação do cruzciro

110VO, C011Col11italltcll1cllte CO+ll a elevação do valor do

dol,tr, O titulaI' c;a IJasta do' Plallejalilellto clas::;ificc,u
a 111edida não cor110 Ul11a bOJ11ba cle retal'dalllellto l}al'a,
o futllro g'overllO, 111as sinl (;,e "Iinlpeza d.o terrello", não
11avenelo outra rtltol·llativa.

..

Por r:,lltro lado. o I)resjelellte CasJ;elO BI",-lllCO as::;i-'
110U decl'tto retillzilldo e�ll 200/u as aficiuotas elo illlPOSLO
dc illlpol·taç'20,...c0111 o objetivo de "llliti:gal' os ,efeitos da

desvalol'ização ele: Crtlze.il'O SObl'e o custo (.l�t.s mel'catlo­

l'las ill1pol·tadas".

•

VER,GONH.A

•

O SI', D,énio Nogueira aflrlll0U COll::lider8,r "Ul11,,1 vel.'
•

gal-lIla qlle UIl'!. País tellhé1 Uilla ,llloecla t�o .dcs'valoriza(la,
ao' POlltO ele S21'Cll1 11CCe::lsarias 2 111il ullidades dessa
11}Oee1a pal'a C0111pral' Ulll, clolar", E a>�l�escen ta:

,

Tellclo 0111 cOllta as 111UV::J.­

ções illtrod11zielas, develll as au­

tori(lacies fisc::tis, enl clilila cle
•

Eleva,ua· COJIJprOCJ1SfIO, as,')ull1il'
•

Ull1�\. posição de fl-allca 0riellta-
çs o. IJa J'a Clue aos cc-nt}'ibuilltes•

llUO faltclll as ill('UJ:ilJ::J.ç_6c.'l 'e os

" Fsclal·e�illtel1to,." CUlliIZé't\ de saIu

: ciollar (�S ill1}JaSeS e\ apoiltal' o

Co.ll1i11110 certo. .,

FIca ês,t:: l'egisl;]'o conlO St1-
•

gestão a ql1e n, IJolitiCà fiscal"
11ão prpilOCjlle o 'uesicjuilfbrio do
processo eCOll011Jico e 11�111 este­
rllÀzc o dCSC1>lVolvilllCllLo,

"COlll L1 11c,va ullidade 111011etaria sErá 111ais facil o

IJrCCeSSall1ellto COlltabil elas elllPl'esas 'e ela fal'á COl11

((tIC o l)ubli�o, qllC vill.ha acostull1ado' a 111allliseUI' Uill
,

grall(le 11Ull1el'O d" 11.ota,s e a gastar COlll c:;l'ta liberalida

de, de Ill'.lis valaI' ao dil1hciro."

I

Depois de il1LuJ.'111ar cjue al)al·til· ele alllallJlã será
illiciada aillpia c8,lnlJall1:a d·e esclarecill1ellto sc,bre o

Cl'llzcil'O 110VO,' elll, todo o País, acelltuou que "a COlltabi
li.clacle das elllpresas poderá u(lalJtal' seus sel'i'iços de

111a11€ ira a pel'lllitir que, ai par til' de 1j de ::tbl'il, toLlos Os

docullle11tos IJas.::;elll a ciclllal' COllI o seu Vé:l1C,r cOl'l'igiclo
para o 'ICl'UZeil'O no\'o".

•

..

-
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otícíes
, . ages.

Escevcu - Nelso,Il :arasch,er taTltes da ímprensa oocrita e f�c1a. Na,
hora' desígnada çchegararn as e;utor�d.ades
rnílítar.s, tendo a frente o Exmo. s-. Ge
ncral Affonso Augusto de Alburquerque
Lima, Diretor de Engenhaia e Comunica

ções, os 8rs. CeI Salnuel Augusto �lves
C'orreia, Coman.lante do Batalhão e, seu

sucessor Sr. CeI. Helio Ilbiapina Líma,
Ten. 'CeI. Wilson Go�nes ela Silva, Sub­
omt. do Batalhãe, e outros oficiais Supe.
riores do Exército e Da heronáutica. Pro
cedeu-se a leitura de boletins de autori­
dades militares, sumamente honrosos Pa
ra o Sr. 'CeI Samuel Augusto Alves Cor.

A�AGEM DE COMANDO, DO 201
A�ALIIÃO RODQVIARIO
Dia 20 p.passado, tivemos as solcní­

ades de passagem de Comando do 20.

a.tal,hão Rodovíári-, - Batalhão Ron­

don, em .frente ao Pavilhão 'Duque de

axiáS na sede daquela unidade, As mais
1ta3 autoridades do municipío lá se, en­
tontravaUl, entre elas q Interventor Fe­
eral em Lages, 1)1' Nilton Rogeío :t-Jeves

p. Daníel Hostin, Bispo Diocesano, Jui;

,es e Promotores da Comarca, represgn-

�------------�._------------ --- ---- --- --�---,_.----

emento Literário
sob o govêm., inspirados na ídeologta cri
ada pelo filósofo alemão. Em. seu livro,
'Técnicas da Propaganda. Comunista, o

jornalista norte-gmerícano John C. Cle­
ws estuda 'os processos empregados Pelos

.

partidários de Max, 'Lenin, Stalin e Mao

Tsé.tung para conquístar as massas e as

senhol;ear-se do poder. PubliCação das E­

cl!,;�e�.\b Cruz: iro, C01110 prímeíro título
da coleção 'Problemas Poliflcoa da Atua­

lidade . Tradução (:e A, Líssovsky,

,
"

Di Soares
,

, ,

:ASSIM) FA!LAVA ZARATUSTRA
l.

Ni,etzsche, . alemão nascido ern 1844,
foi UUl filosofo que não se preocupou a­

penas en1 íntcrpretar o mundo, mas ,i­
: guallnente eU1. trallsforrl1.á-Io. A sua filo-
sofia' erà, COU10 díría Hegel, 'ern melo à

: degradàção , uma, revolta coutra a degra

a daçíW. Un1 elos seus Iívrcs mais importan

n te�. - e também O l11aiS ramoso __, AS­

.u SIM FALAVA, ZARATRUSTA acaba

< de ser publicac)o, 110 Brasil 'em volume
,

l>,:-�ôlso, pelas Ediºõ�s de Ouro, com pre

� fá«O de Beir Oampos e apêndices de auto,
,. ria d,e Elizabeth Forste�-Nietzsche, (ir-

mã do autor) numa tradução assÍlladaI,
por José Mendes de Souza,

l·

�

VIVO OU MORTO

Mais um e1npolgante r0111anCe de Jo
hn Creasey eln versão brasileira: VIVO
OU MORT'O O autor, nesse volume nar­

ra a história do apoio de UUl cientista in

glês ligado a planos �fcretos da Defesa
Aérea da I11glaterra A Britisl1 Intelligen-•

ce Service envia os seus agente3 e111 ,bus-

"I,ea do homen1. raptado No desenvolvimen
to dessa in.triga, cc:n1pl'icada e vibrante,
o r0111an.cista reafirlna as suas qualidades
de 11âbil .manipu1ac1or de incidentes oe situ

.ações que produzeul I) suspense, o terro e

o lnistério O texto foi traduzido por Al
bertin..o Pinheiro Jr Cc'.pa de A Saldanha

- ,

COUtillho, Lan.Ça111ento da Edameris

.0 PREÇO DA GUERRA

·
Vinte anos, depois do últi1110 \confli­

\ to nlu,ndia1, sem qtle o 11oJ.1lel11 tenha con
I seguido a tão anlbir-ionad::c PaZ, são os li

Vros de guerra.. fartan1e�lte procurados
o

pot 11m público que, principa1n1cnte, não

úe�ejà. esqUEcer. Hans Killian, lnédico ale
a

mão participante ela cam'pa11l1a da Rúsilia
e

narra eU1 seu PFoECO DA GUERRA - i11
,

-

.

cluído. pela Flan1boyal1t l1a coleção 'A­
a

venturas :Vivid.as, nun1a tradução de Va-
r

lcrjauo de Olíveil'a - a c011tradição fla­
a

grante entre, o idealislno d') HOIDen1, e a

'luta seln sentido, onde naüfraga111
�

todos
Ii

os ideais.s

VIDA LITERARAR1A

_'

M,.4.RIO D'E Al'l'DRADE E' SEUS PRI_

MEIROS IDOLOS � Nunla carta €ndere
çada a Souza' da SilVeira a respeito; do
SBU 'escrever br.asiletl'o , revela Mario de

Andrade. que ei'anl suas admirações, quarl.
do da publicação do seu livro 'Há 1tn1a

gôta de sangue e111. ca.da poema, os poe­
tas parnasianos Olavo Bilac, Raimundo

Correia, Vicente de 'Carvalho, Amadeu A
maral e Alberto de Oliveira "Lidos diá_

, ,

rio e ré:'za'dôs'
.

Endereço 'para iriforlnaçõeS: RUa Os
valda Cl'Uz, 40 _:. Estreito

TECNICAS' D'P.. · PROPAGA��D.11.
COMUNISTA

Há un1 século, o n1arxislno era ape-
J

nas unIa idéia; há cin.quent,a a}10S, tor-

nava-se vitorioso en1 unl vasto e atrasado

Pas do leste' europe.u; hoje, um terço da
',"e ,superfíCie da terra c0111põe-se de estados

•
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'9 rio Amazonas; com 5.000 km de Curso da nascente
a embocadura, sendo 3.165 klTl no Brasil, é o maior
,rio do mundo ern volume dágua e o terceiro em ex ..

,,"tensão. Desloca até 200.000 m3 de água por se­
gundo. Drena mais de metade das terras brasileiras

·

e é navegável ern 3.100 km do seu curso.

'I'" ,

.

· ISTO TAMBÊM É VERDAD.E

\

,
.

Desde 1935, CONTINENTAL é o re­

cordista de veridas em, todo o Brasil
,e um dos mais verididó's em todo o

mundo, gr'ac;:as à qualidade dos, seus
fumos sélecionados que o tornam· o

cigarro sempre. imitado ... jamais
igualado.

•

(

"

. ,

re� e a QJ;lr¢8ent1t� de �1l t:\.i:1.c.esflr Ce.l
nell ThLa.pina Lima, que logo. . passaram'
ern revista a tropa formada. Seguiu-se o

desfile do Batalhão em contlnencía ao

seu novo COlnandante e autoridades pre
sentes, Em segUida na sala 'Marechal Flo
'nano o Sr. CeI. Samuel Augusto Alves

Correia, fez um relato completo das ati­

vidades elo Batalhão durante' o sell Co­

mando e o Exmo., Sr. Gen. Affons9 Agus­
to de, Alburquerque Lima realçando o tra
balho e os méritos do Comandante que
deixa seu cargo e faZendo ,apresentação.
de seu sucessor.

Realizou-se nesta
.

cidad� o en�::1�!e
matrímoníal da Srta. MERCEDES WEB.
BER DOS SANTOS, filha do casal Sr. e

Sra. Odilon Gedinho dos Santos, com o

jovem OTACILIO PUCCI, filho do ca­

sal Sr e Bra Narciso Pucci O ato relígí-
•

•

oso fOIl efetua,do na Catedral DiOCesana
e os convidados foram recepcionados na

residencia dos pais da noiva sita a Rua
Gov. Jor.ge La·cerda, 32. Daqui desta caIu
na desejamos aos distintos nubentes e re
lízes pais muitas fe_cida,des

, .

Radar ociedade

E.M seguida coilvidamdf;! ° Aln1iran
" ., ,

te José de Carvalho Jordão,' pàrà fazer
uso da palavra, ·dizendo: 'Estou achando
uma reunião muito agradá'V'el; \onde se

v.ê a grand a.mizade r,ein,ante 'aqui na ci
dade de Florianópo�is. ,Se vê aqui, 'pesso­
as que tiraral1l em primeiro luga, segun­
do e em ter,ceifo, em div,esas modalidades
tôdas elas sem o menor con.stangimento
seln a menor alteração, procurando pres
tigiar U111a as outras. E coin bastante ale-
gria qUe veio este ambiente agradável. O

lIjCal:llaval de Santa Catarina, foi acüna
'de qualquEr' expectativa, eu nunca podia
supôr que enco11trasse- um carnaval tão
bon1 e tão entusiasmado qual1to a ele. Ve
rifiquei que a sociedade aqui eln Sal1ta

'CatafÍl1.a, prima pela perf<::ição e procura

cada vez u1ais 111elhorar os aspectos de
suas l;epresentaçôes., Verifiquei que exis­

teln verdadeiros artistas nesta cidade. A- . I

cho U1eSlno qUe se continuar a ll1anelra

que, c.óservei, teren10S enl 1968 U111 carna

val prin10roso. A cidade de Fpolis, estava
cl"�eia dó.. turistas argentinos e do inter1
or do País. Alcidade viveu dias m_emora_

.

veis de carnaval Eu já lne 'considero flori
anopolitàno, acho que tenho, o d'jre.ito de
111e externar a rEspeito do que, seuti .aqui
'110 carnaval, sen1 levar para o bairismo,
acho qUe poucas é{dades elo Brasil, tel11
unl carnaval igual ao de F'polis Me con­

gratulo CC,ln êste, povo an1igo, e espero se,

DEUS quiser ell1 1963, ,atlsistir outro carna­

val, que julgo s,er acin1a de qUalquer ex­
l)ectativa Ao Lázaro Bartololneu, os Ineus

cUl11prilne11tbs pela belíssinla organiza_
ção que deu ao Baile Mun�'cipal de Fpolis
Pé-lO que obserVei acho ,en1 1968, un1. auxi ,

lio nlaciço que naturallnente dará'a Pre­
feitura, terenl0s u111�gra:nde Baile Munici
pal O 11035.0 Gélle,r.ti, eU Lenl.lo a :illll)rOS�

•
" 1-1

na
,

\

NESTA COLUNA,
_

não comentei o VI
BAILE MUNICIPAL de Fpolis, porque ,3;-

,

pós o caruaval, êste Jornal, parou quatro
dias para um melhoramento, técnico _ em

suas máquinas Em próximas Edições vou

apresentar uma [completa reportagem sõ
bre evento que é notícia "

-XXXX-I

NOS. salões do, Qu,erêllcia. Palace na
noite de sexta-feira, foi realizado o co-

,

quítel com a entrega dos prêmios das fan

tasias vencedoras do Baile Municipal E's

tavam préisentes o Prefeito Dr Ac,acio
(

_

Santia'go e Sra, o C'c:n1andante do 50 Dis
trito Naval e Sra e 111Uitos outros

. ,

.. -XXXX-l�

A ,cor,VlTE deste Colunista, o Pre­
_ feito Dr Acacio Santiago, fez üso da Pala
vra dizendo:' 'V·ejo ne'ste �arnaYal 'que
passou apenas uma arran,cada ·para' ou-

,

' ' I. "

tro� ,carl1avaEs no que eles representam
de motivações maio'es para a.tra(;ões e de
senvol'vimento do turismo em nossa cap!
tal e111 que cO,nserne a

_

m1Üli,cipalidade,
deVO informar de que os erros Verificados
11a p):"ogra111aç,ao oficial dos festejOs que

passaram; serv�rão d� exen1plos para qUe
noS poss',amos programar U\U canaval me
Ihor o ano prqximo Como sabenl os pre­
sentes, a mUnie,i.:palldac1e tem a obrigação
de comandar \0 'carnaval fl'Orianopolitano
até porque representa llma festa semi_o�
ficial de Fpolis� COInOI disse há pouco mo

tivad'Os qUe é' da atração 'para turísta" e

,el€, pesesoas 'de, outros paf�es' a;té sobre es

te.;a�pec�o"é Q'-ill�, 9,�efe;t?, ve11l "tam­
bém traze� a" �', -t_ n1õq,ç�ta' colátlora<]'âo a

estâ festa; aIlt
_ ndo <tue tudo quanto es

tiver em suas mão,s,. há ,ser aprov�itado e

dirigido no sentido de \pada vez mais a­

primorar o 11.0SS0 canaval. Eu cOlnprimen
to a todos os S1's. Sras é srtas que aqui
se -encontram e'que deram brilho,t�do es.
p,e'cial ao camaval de Fpolis Afianço-lhes'

de que sempre que tiver na medida da

mUnicipalidadE', esta há de cômparecer
para abrilhantar ainda, mais os festejo�
carnaval,escos. Efetivamente Fpolis, pre­
cisa aprimorar ,casa vez mais -�todos OIS
n10tivos de atração, 9 carnaval Sem dúvi

. da nos últimos anos vem se revelando,
Vêm yar'acterizando, GuIno uma dessas a�

trações. Neste sentido é que o Pr:efeito a-
,

qui cc,mparece· com prazer com ::;atisfa-
ção neste convivio t'ão· anligo e tão gosto

. so .rio sentido de p:stigiar esta ve'un·ião
. prestigiando sôbre tudo todos as motiva-
ções e to,dos Os argU111entos que catre�
iam elelne11tos de' atrações em nossa ter_
ra.

- x x

'"

,'�', "

'X" X'_"
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Ivo Silveira, recebeu a verteedora Maria Dia 1312 - Horário 19 horas - Cadeit'3 Português
.

' .

Gélia,Brul1; 'Ve'ncedora de Pas�tos"; lo. DIa 15102 ----: Horário 19 horas - Cadeira Matem:ítica .�
.

lugar origanilidade, lnasculino, Manoel pia 16[02 - Horário 19 horas - Conhecimentos Gerais.
Garbellótti, que recebeu por �ergio B�r- Dia 171°1 _ Hohário 19 horas -. Ca'deira Espanhol e."
bE,r, que exibiu a, fantasia; de 'Palhaço'; "Ftancês'

" ".

\
lo. lugar t:!11 0o,nwnto 'qloco 498. ,P'es�a � ,,�8i02,1� }torário� 19, h(}ras ,cadeira Alemão, e Inglês

-

�:1.
d.ot,es Chlrioses, })1"ênlio Pref�lto fu . .flea.

.
"

cio Santiago', recebeu Antônio Carl08 .AI- Florianópolis, 03 de Fevereiro de 1:967.
,

, ,

ves; 20. lugar luxo' fen1. - Marita Balbi Romeu Sebastião Neves - Secretál"o
- 'Odalisca, pren1io Baile Municipa,l e. __ .m ,w, ,__

·

-._.,,__ .'_ .:::....' .""i

Relojoaria 'Diamante,Azul; 20·lhlugar orig I;scola ,Técnic.a de Comércio. "NeJe,,�ll
"

,t
masco - Marcos Aur'elio Carva () -"prê ..

n1,io Baile Municipal; Cecília Maria Mil-
.\ Ramos" " "

chado; 30. lugar em luxo -"1 feU1. - 'Pr.ll1

R'ua Al.ves de Brl"to _ EJ1" f.,.; �,' l-O do G. E'.!' ,cipe Indu, prêmio Baile l\l(unicipal; 20. 1.1 .!l._

lugar conjul1.Go, bloco 'Os Mugs', prêmi'o,
Baile ¥unicipal; r(t'?-ebeu uma das !parti­
cipantes, Auricélia Taranto; O Galera

,

Clube, entregou 'Por intern1édio . de 8,:),1

f:'residente - Co;lnandante Oustódio de

Carvalho, prêmios as rtas Maria Gélia

Brun, Beatriz Dem:aria e Margaete 'Oli,'ei
r,a eMal1oeIGarblllotti

•. queforamao.Ga
lera Clube, terça-feira e destacaram conl

suas bonitas fantasias: "Vencedora :ie

Passaras' 'Da'ma Antiga, Rainha do C"r ..

naval ,e 'Mandarin,' respectivament,>. ..\.
Senhora Allnirante José da CarValho J.;:

, v

dão, recebeu uma hom.enagell1 pela d � .

tinção" no Baile Municipa \ u.salldó um Jc

, líSil.i�o traj E de gala japonês, ein hor .. (,_

nagem: a êste Colunista. Os casais Dr ,'�

nato Costa (Neyde), Dr. Stravo8 Kotz;.�
(IvI.aIia), Dr. Nilton Davi]), (Ivone) e ]J.:.
Roldão 'Con.sinu (Sônia), receberam ; 1

,

troféu. Foi sortoado. ,e fict)u com o pr;; '1
v

r'o, O fcasal V.aldir .Maculo, recebeU I. 1 ',. l''<�RS(:·;.mento e 4) Certi.f!.éado de C I': 1131') ,l��-
, , .

LrOI('U prêmio Baile Mun _",.lpal, pela a: '.. . ·':tTIQ,

mação durante o. carnaval 67, iniciar ',,) Os documentos acima deverão i �;:!/t0:;:.. r;rJ.'1a J":
-.

\
110 Baile Municipal E terr1inando nos 1 ai '1"..

les do Clube Doze' de hg Jsto. A Rail) ',:).

do Clube Doze de Agosto - srta. Vela
Cardoso, representou o V'eterano,' 110 C'o_

.

qUiteI de sexta-feira Agr.adecemos ao I)1
•

retor Gerente Dl' Valter José da. Luz, pe

lo coquitel que ofereceu em nome das Or,
ganizações Querência Palace !loteI.

•

NO BLOCO dos 'MUGS', particil'a­
vam: Fernando Moura e Sra., Antônio d,e
Faria e Sra Fernando Cáldêita de Anllra

de, Auicelia' Taral1to, Ta:s Moura,' Mái He
no Gevard, A.l1tônio Lopes Faria, Mar�ia
Ferrari e Claudia Sal1toE,. No bloco dos
P,escadores C11ineses, p.alt\cipavaln: Sér­
gio Leus Neves, Antônio Carlos Ah es

, ,

Fernando Carioni e l\1arco A ntôl1io ,::> '-

.'
,

LAZARO BARTOLO:MEU

sãQ\ se aqui eu estiver em11968, êle apre­
sentará maior pompa no carnaval que sa

rá realizado. Se eu aqui nâo estiVer, acre
dito que meu substituto fará fôrça pu..a

,

fazê-lo. A todo spoís, o meu multo obro ga

do, ao Lázaro Bartolorneu, os nlCUS p,lya
bens. Fo ram palavras do Almirante JO,;é
de ,darvalho Jordão, que assistiu de p r,

to carnaval de Fpolis de 1967, iniciando
no Baile Muni·cipa! e terrninando no ,JS:
lera Clube.

XXXX___.

\DEPOIS veio a entrega dos prêmios
aos vencedor�S do COfiCurSO de Fantasias
do Baile Municipal. A Rainha do Carn3.­
val de Fpolis - 1967 Ma:rgaret� Oliveira,
recebeu o troféu 'Villnar' . Henriqué Be\;k

er', das'mãos ela Sra. PrefEIto Dr. "caci:O
Santiago e lnais dois prêmios - um <lo.

. G,aJera "Clube e outro da Casa Porto, en­
tregue peia' Sra. Almirante José de. Car�
Valho J'ordão. 10. lugar _:-. fefu.inluQ

. .

Beatr,iz Demaria - 'D'alnà 'A?�iga', pre-
mio i Cit:J1]. mil-cruzeiros, o'ferecido Pela
Cia. Catarinense de Crédito" FinanCia­
mento e I nVe,'3timentos, entregue pelo
Sr. Dalmiro, qUe tambénl entl'egou 111es­

ma. a 1111portancia roo Sr. :N.Ijanocl Garbel-
,

'

lotti - prhneiro lugar luxo masculirlo
, '"

'Mandarin Elizabeth Cardoso, recebeu o

prêlnio de· Màrisa Benvenutti, 40 ,\ lugar
eln luxo., 'Amazonas; lo. lugar originalj-r •

."
'.

dade - fen1inino - Prêõmio Governador

reira.

-XXXX--I
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Út"IOA ou SÊCO.CARREGAOÃS • UM Pf,O;:,
' , C 'f) l" ·'''r

.

.

---------�',-----------_
... '.

" , .�'

�,--------- -------- -----_._.

NOVA
. r

DI,REÇiO '. .'
�, r

Acaba de asssumír o cargo de Diretor Superint !n,'�ente
-, . ". �. ..... I

nos Laboratórios Lepetit SjA. o sr. Dr. Clateo Cast �1: hi. ,.

Administrador consagrado na Itália e na, Arg!' �,:, !;J" ",;"
1yl', Castellini tera sob sua, responsabilidade à (Ut, ')'ii I 'I,�
urn dos 5 maiores laboratõríos do 'Brar,il, <COIn mo in �ü\)

.

de vendas próxímo a quatro bilhões de cruzeiros" ':1 ';��f:' ,.
"brangendo extensa linha de produtos éticos, para

-

ni" rn�' ,',
rtieos' e veterinários.

.

-

Acreditando profundamente no Brasil, país que' :er:1pre
'

ll.dmirou, o nôvo. Diretor-Supel'intendente dos Lab!)j il,tCriós
,

.
� ,- , -' .

Lepetit ve nesta promoção uma rara oportunidade T,ar:t co-
la.borar com o desenvolvimento brasilei.ro. difundi.l1 :lô' os

.

henefícios da ciênéia através de prollut!)8 indispeuEe;vei.s i'í
"

, "aúde da população e 'ã riqueza dos eanrpos.
'

.. _'-:::==;- :::=-=-====----,=-:::.-="-::;:.;----- -----=--.�-.. ------ ...__.----- _-..�--- - .�---

Escola," Superior ate Admmil,isiraçã,t1, "Cl

Gerência
(ESAG)

"

"
,

I. ','

,

, {

"

IIorário de Provas do Concurso d'e I-Iabilitação â 1.à:·
Sélie do Ciclo Básico do Curso de Graduação de Ai:ln1ini'S;'
tra.çM Pública e Administração de Emprêsas da EscoJ�� i

Superior de Administração e Gerência - ESA"G.
.

, ,
.

" ,.,.

"Silveira de SOllza"
(

.,.' " . � . ;

EDITAL
.'. ,'.

I

A Direcão da F. T. C. "Nerêu Ralnos", comuriil.t 'acs',�' :, -. ,
\ 1

Srs. Alhnos e elemais interessados, que acham·se abl:�·tas as

matrículas para o Ginásio:e Colégio Comercial."
..

EXEMES DE Z.a EPOCA
.

, ',' ,t •• �. '

, \ ,_

.

"

I '; • -'

.
Os alunos que dependem. de 2.a época, dcvérãl' :1' '1J1:1- •

• ecer ao Estabelecimento, a fim' de ]'equererem" ta' ':. n1�,
;.Ie' será iniciado no dia i5 do corrente.

EXAMES DE ADM!';O:;:i'.O
; ,_ \',

Acham·se àbertas as inscrições para flS YX31ur
lnlssão ao Ginásio Comercial, os quais serão '7ealiz
: 'i'lS 23, 24, 27 e 28 do corrente. os" c<l'l'(!idp,t,os' �l,

'

presentar na Secretaria da Escola flS �,eg-ui'1lte" {
.

,:. I) .I\.testado, Médico; 2) Atestadn li[; V1,�h 1: �1
'

"", r.� -'3
I\J' �,I

� 1,

'.� ílC \11'"
� :', ,.

. ,
- .

,, ,

,

n
'

"'" .\"

, .

Quaisquer 'outras informações serãn 1'1l1'J1'jeci.d<1�
',retaria do Estabeleci,mento à :rua Alven de Brito, .. � .,

F.:\ feira, no horário de 19,30 às 21,30 heras.
I . • '

Florianópolis, 1.0 de fevereiro de 1967.'
. .""' ; .

L'uiz Cândido Silveira ele Souza - Diret ..,·,

'"
'" l'

,

Jo..' ,"
•

.,

15·�'. IS"!
J

�. ----.......-__;_,. '�'�'--�---'- ..__ . . _.. ,- �-,

,-

,,,

EDITAL

Exame de Admissão (2.a Chamaqa) " .. '

Inscrição: até 17.2.
,

Expediente: das 8 às 11 horas das 14,30 as 17,00 ·.10.'a8.

Taxa de inscrição: Cr$ 1.500 ..

Horário das provas - dia 20. às ,8 hOI'as: Porti;, �u ls" '

Dia 21 às 8 horas: Aritmética . ,.

'.

( Dia 22 às 8 horas: Conhecim.entos Gerais.
DOCUMENTOS - Certidão de Na�:chne.llto

to deverá ter 11 anos até 31-12.67.)
- Atestado de vacina (reeeute)
- At.estado ll1édieo.
- Atestado de conclusão do Curso Primário, 'lU eq1"""

valente que comprove haver- (I candidato rece,bido s, tisL .'

tória educação prunária.
.

TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO, 'fElt A'; FI:"

MAS RECONHECIDl\S. J ,

IIaverá sOIneilte provas es.critas, devendo o (', n('idp.
obter graú cinco ein Português e Aritmética, grat'. (u,at
ein Conhecimentos Ger'ais. ' ..

Florianópolis, 8 de fevcreiro de 196 .

Ir. José Jadu' Hartnlan11 S. J. -- Seeretário - I',c�:. 12
,

Pc. Eugf:nio RollJi S. J. - Dirct()!' ....., Reg. 5.854

(o "ar did�:'"

. ,

HOJE, às 13,35 hs, tere1110s na. G'1a­

ruj á, o pl'ograu1a Radar r,a Sociedade pa
trociriado por Vilular I-Ienrique Becke: e

Casa de Calçados 'Ponto 16.

- x x x

A!'\1;ANlHÁ, será re;:llizada a ceri:'!1ô­
nia de Instalação da Il0Va câlnara de Ve

. "

reactQres, sob a presidel1cia do Vere, dor

Bald l�\ero Filol11el10. Estara presente o

Pref·eito L\caciQ 8a.ntiaf:;v.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,. _ J l\iais alguns elias e o pú,

blieo afieciol: ado (10 espor
., • .. e' ...

te das multidôcs ::81:a1'á vi-
• • •

cl'alld.o C0111 a", per. IJ8CIU."
dos vi11te.: -doís lJ�aye:'s

•

11.11es
•

1"0" 1''1 prr sente : .

� !J .1,. J., .... ...., If
•

t:: vo C01110 vcn;;ecq
Ib�: presidido P:'IQ t'

·

Oli\'eira 1J01' 11':11.
•

eX�lg(l'aQO, 111as �
justiça ao 111ai'Ol'
l:(� jógo do "Leao {I'
{.'J Fj �.�ueí r [11Se na
CIn referência n�o
a jogar tudo o Qllr
deseja a (Jf�fO]:'à,

,

. . "
. '1967. Porém, (J 11lU

turno
..

ela IJi"'ÓXinla
Ie.rn terá r!c:o de.
E' C11.10, 110 })l'ji'lle!l'fJ
(,1'0 entre a., l'Si., .

.'

"

. , . •

,

Finalmente, após qunsl
um ano, fOl'aD1 Iniciados
os trabalhos sustentaç·ã.o
do estádio San�:1 Catarina,

. -

para as vl�as .L11.t� serVir,lQl
de base 11é,l'a a cObertllra.

grande a tivie1a.de ViS8,11do
a realização elo II Call1peo
nato E,starlU21 ele CaÇa Sub

marina marcado para o fi

rial dêste mes ern ]\lóssa
capital.. ( .

, que constítuem os
..

, '

1)0 r.en-
r- .... etro.111'-'1,.1.... _

das d�las maioreS
.

"

cla$ do rootbail (1<'1
l)c�e barrígn-vcrd�:'

,
v

,

dc .Clube Náll

_ . ..-
-.... '0 _" _

0-

- "

•

. .
,
, . e Figueirense.

Os dois tra,clicio11éli s
,

. \'ais, qllarta-i'eira,' it
e starão 110 "A(lolfo
der" Para "j cgar enr

, ,• ,

Sàm,ente esta semana- é,
•

,
.

que !li díreborra 'da Federa
oii0 Catsrin,�nse' de' Fute­
bol-de Salão (;,stftrii reuni,

." \ "
�

ua : Para deci(jl: sóbr·e,· a

abertuI'.a .das, ínscrícôes
aos clubes ,vis'ando às rdís-

" ., "

"putas do Torneío de, Ve-
, . "

, ,AIgUl1S diretores rta 011-:
tidaclg da Caça submartn.,
contam ,c.c,rt'iO certa a ,11a �<-.
tícípação de' 10, equipas .

.QU:·lllt1:11'f"10 entre si om bLlS
.ca 'do titulo' .estadua]

o

',Q,uatl'O equipes lie ·Floria-.
nópolfs quatro ele ,. .roínvít,
Ie IlIBa' de Ita,Í8.Í· f' umn de

Blurrienau-rlevgrâo dispu­
tal' o coblçaqo' lal.1rol.

-

) noite,
Rail.
bene­

eles

.­
,

,

.- -

•

, ----

fíc;o . ela Associação
•

}, CIOO!list.as· ES!}l�:rtivc) d -ê San
ta Cataril1à -, ;', ACE�)C.

. . Jôgo :

elltl'e 'Fígueírense o

Avaí 'é j ôgo- lJal'a torlo es,

f , •

-' ,
. '" .

, . .

,
• ,

. .

,

'faz cre<1l:!.c.t' s(;Ol'f�_jl
. itlt=l'ê�.so . pelo I

,

•

, r
·

'que dC'Vel�á lev',�1'�-11
co bern 11Unle!'.lSo i

· dío cia rua Bocaiü

rao: .

,
,

,

}'poJ.'tista; que E.e preza,' m; S•
•

IUO .os mats f.'):i gel] t.e:,,· qclan, . �
.

tíco �i�chu.e�o" 'en1 reuniãd. 'f o

'

,

'.
. ..., to, à; çLllalicà,]e; i éCl1ica dos mais

r

, rea;lizada" l�eccntemente,. 'A.' .1' ep r é,sf11;taçiào elo. 'esl,etaculo,:;'. �;; • .t1>"a1 x F'i- I:1ZZi
'., l;esc.lveu· P�Cl?ql�ar du:as ou, ; Vniãdi.1?alrlleil:à;'5. acaba' .de' . ,g'u:eirel1se t,�111 tudo" ÍJara ' estão aním:» ,o� e I

,trds guarníções, visando; ;cdnCJ,ll.jstal� Q·',títIllo regional . satisfazer' tJ;alqlier àlJ=ti. . L:s elll 11ÔVO l'eSl1ltl
I �s 9isputàS, ,da �aça J?l'asil ,de ,bisq,ú81.e,bol' da,. cidacl� " te.' ;. .

_

' J1(CI0S'O 'pa.!'a C1S, éOI
, que, c;c�rrerá. e:D1 al:)ril pró'_ ele' Jb�I+\'ille'.� ,D.ill118.S foi f)'�: I'l'�o é partíela de \�all1peo . aZl11s ..

, .�; �.;:iIr�9·" ,.'." "

. m,{ior cesti11Ea ",cio certa., ,l)ato, já qll()' t;(.l:O 8.1·(,lne-·· VD.1110S ag·l.lal'c1ar
.' "11'" P"··-CI.,jj:;.� ''''r-'be'j'"' ao'

,

• '", e . :!,.; .l_I ...
,

' l.,a.L_� •

-

IJ - g'1'0S Cbll10 ç11íli.�f]E':;tJeI3 ,t.ef- ,

Cltlbe _lJa:111'z.;�:·e]lS2· .

t

l�!Jinal"alll :� .. l.t:) C(jll1brOl11i's-'
c, •

S(.5, ql.lanto' ao CCI'tUlllC es.
•

ta C1l.Ia.] d: 66 8 há Jl11lito

,

;', "

A diretoria
•

, -

"

8'
,

"

, s"l'behclo-ae "
, ,

>

e' seua CC1':11Di

,

'.
.

,..
,
,.

�••
"
"

•

"

•

, ,;, l'
.- • I

• r
, " I,

. �. ,
. ..

�- , ,, � . 'r
. .• r

• • ,
•

...... ,',
"

. " ,

,: '&
" ��
if. <I'

. ,

•.,

, ,1
, ,

•

.,l

.
"

• •
,

• •• •

,

, ' ,,

I
.

I :: '. . ,

Joo'O aue'o' �

,

.,
J

,

grallcIe· t l'ccho . compl'eell_
dido e11tl'u ft 1'0Jlt.a dap Ca
11as p:'lo lii.üral e r.s. ilhas

· ,

próxlma,s, ill';lllSi1/tl 3. llo
.1\1'V01'e(10.· .

,�-_._.__._---,--- -..-.-------------- ..--J

.": ·.,pep,(Jis. do. Período de ex

periêllcj,l, a diretoria do
clube, da Rij'a Maria, presi
dida pelo ell'. Celso Rall10,s

Fil11ci, dará integral apóio
a estas. g1.Íal'nições que ten
tarão 11a Gllanabara, lilua,

vaga para elispl1tar' c.s ,Ta­

,gas' Panalnericill10s em

Clli'cagO.
.

\_rI. djl'etol'Ía (la Feelera­
çao' Cfrtaloin·e11,;8 c;e Caça
Subnlarina conti11l1a elu

, ' C:Oll11_111ÍG.t'3. 2.08 se1�:S nrpi.g'OS e ,clie11tes (illO, Se
, eOl11 �·2U C011Sl\lt61'io jl1stalaélo 110 Eclifício ela Asse
, .Cati,l'il1ej_�s..; (Ie M,,,di,ci11il - 1. é\11Clar cOl1jl.l1,to 11
Rua JerÔl1i111.o Coelho 259.

•

•

C01"'Sttl:ltil·-S ..., 1111n._

l11ais 0111pC)lga11tfs I

,lei's (Ie qlIalltos já

,

tal'ia da entidade subnla-o c3lll1JeOnato cat3.l'i-
11ense de Caça 13l; brnari;lc;"

patrocinadCl e organiZado
pela Federo,ç§,. 1/ Catar;nen
se de Caça Sllbn1arina,
lllarcado a princÍr;io para
os dias 18 e 19 do corrent8

foj transf�rido para a,s

dias 25 e 26, deviõ.o a Ulua

série de prob1",rr1as que�

SU"l'giram ulti111amente.
O SI'. João Lucio da Cos

ta Baracuhy, enl palestra.
telefónica com a reporta._
!;S'en1, teve .a Opol·tltnidac�c

de eleclaral' QUe tudo sen­

do previsto pela Slla ellti­

dade, com a finalidade de

apresentar o nlais organi­
zaelo campeonato Estadual
até agol'a realizado

•

Disse r1lais que vál'ios
_l)rênlios estarão sendo c]is­
tribllidns entre àtllleles ql�e
nlais se destacarenl dllran
te a CoInp. t.içflO,

·';l"!.la11to ao, local da con.

Pet1r:ão aftl) 11(t 11enhulil

segl'edo, l)ois �er§, ef·etua­
do no IJ;o,:te tIa ilha, no

,

l'illis ta.

l\.credita_se qlle . oito. a

: dez equip �s 3star'�tG dispu-
. ,

tando o seg11ll()O, tit,lllo es-

tadual dêste arl'ojado ,es_

porte ri O 111l111do senl sol,

i\ diretoria (lal Fo(lera_
ção Catal'jnense

.

ele t�lga
,

Sllblllaina solicitar{t '-10

Presiclellte do CC,llS: 1110
,

' ,

R.cgiol1·al de D(>sIiorto' elr.'
"'

:r-Ieitor Fel'rari, ajllda fi-
�... ,. I-,�.

11ar�ceira paJ'a a cOljertll-.
l'a do.s gastos C0111 a l'e:.>.li�

zação do eert;,111e ostaclilal
• •

de Caça Subn1arina, Inac'-

cac10 p;:tra êSt3' nlês.

•

�lile se ·J1'"·1)'�''' ;"1 1".. o de, . 1 "', ... 'c,_ .. "a'3 "'1;�1 c� dOi�1( .. � r.J � ••I

..

.

'. 'As . iÍ1&I�)ições jt\,. Se,

. Celn tr·a ITl abel'tas, 11a

en­

secre

-

\ .

......_-
_.

_._ .--- ---- -----�. '-;: ----r.....,----��-�

;' MadFlreira ie!�i� ag@�'a O 'alme:'rils .

;
Ay,luoré MOl'eira luandou O, ·;!ng·::;àoí. seo;l.:l·lt!O a 110

I 1 •• .

c011v'idai' '0: ,tt1c'ant'e lVIadu tíé'la, já �:t�' E11cc'""tra e1)1

teira, athal integi'ante do ,S'ão Paulo, 'onde ten�ará a
.

Met�opol, de' CriéiúIU'a, pa- sqrte, alJós
.

PassaI' pelo A-
:ta' efetuar. tinia sel'ie de' n1érica e Va��,�o da GaI119.,

. \.-.

treirios no' Palrz1:eiras. Sem' g·ranc1e· ]Jril110.

_.__�-.. -'
-

, • •

Mattricio foi buscar �. ,.\") ,

-_._-,.- --, _- -,__ � �_� -.--- '-'___" __ ..,. . ,,-v ----__... -_

,

,

, ,

---_.__.__- _.. - ..... -----,------------
•

.'
• •

·
'

•

, ,

,
. ,

. .

�[�:r��lf ® �R :;[)R'@' irlBl@rn�ram
de Zullnal', po,réíu, devido
a idade'acabou por se de_
sintel't'SSal' l�'::a 811a, con­

tta,taçat).
Q'lanto a Else·n, embora.

tive.�s:;· i'eaiizaclo bom trei-
110, o l'eS lJOIISáv'?l técnico
1Je10 j livelli] ll�O 111e dell

l11a1oi (;3 [,jpGrtl111idades.
Zulma1', t'lc:av!.a, devel'á

retcl1'nar a Guanabal'a in­
do' treinar no' Flamengo
de bnd:. recebeU convite

•

. ,

•

J ,
,

,

•
, , .

. ,

,
, � .. v , ',_

,Os jove DS Zulnlar e El_
. son qUe se encontr8.valn

11a GUa.nabA. ea, I, &lizaIldo
- -� ,

,.

testes no F111n'11nr'1se FU-

tebol Clube retort1aram às
•

vésperaS do, C:tJ. 1) aval a

nossa' ,cidacle.
Eln conversa

. , .

J� eXp:HrOi!
O cont'l'ato (ld . a·t'acante boç�nl. deSEjos' de C011tl'a-

.
, .

.CavalazZi· COll1 o Avaí Fu- tal' 0 jogad'Ol', porém 'so-
, tebGI CluJ:je, já:' está- v:enai- l11e11te;:) Má:l'C-fli0 Di.a�, te..

do· desde o· dia 2 do COl'" allllellte, mostrou interêsse

rellteo AI>esàr· elo AvaÍ ter 'clfi'cial em contratar ô jo-
do11'iUll!cfido, ern· tenlpõ t,á gOelor.

•

. bil, à Feeli: faQão Cataril1en
se· d'e Flltebcl qilC se inte-

,

pelo 6l�1;i' CtJll curso, é
.

'.

que vá:rios cillbes es_

•

,

rp,ette
•

Barl'
'. 'raa'tc

,

•

jQll_' ,:ljal'�l It'ljaí,'
traz('!r ·D.utc�:l·izaçho,. do ;C11l­
l)e

.

alvi -VE)l'C[S IJE,l (-1
.

IJodel:
.. ,

il'l�'eS3ar ,no. / F,igtleil'ense
>.rutebol.Clube, QJI.e Dlostl'a­

se Jntel'esf\á,do enl Sell con

cU�so, 'deIJols Cl� F.tIas "boas
• •

.'

âp;�çs·en,tações, defeh:�ell-
.db'· ,al s€leçao b.allc.áric1 c12

•

futebol, que c<}'nouistOtl o
,

-

prJ;meir.o'. 1;ítllIÓ, de . futebol
• ! " �'

de' âll1bito nacioEal,' .para.
", '

\ ,(
,
-

: .

"r' ,�, ;- � q�, '" ..
· , ,

,"

.,

gOS, ti'leral,l a
-

•

CCll' aml-

c!portunida
porênl,
estaca

�
.'

o

, ,
· ,

· .,
•

" � i
, I

'.
,
•

,

,
, .

\
A té o mOIllerito;

tlldo cOI,tinua na

zéro.

d" u':: rtrli-'�-I""-,"\· (ll'C, o 'L'rel'..... I, I._ _ ... � ."c.' ..... -

•

..
,
·

.
,

•

. l'.essa
'. certo

,

� ---- _ . ..:_. - , -- --�- . - - -_ .. -- ._..'"'_. _. ---_._.__,..._........._-_.

,A; V&R'�El'� E�� roc�'
.

"

,

11a.dor Pinheiro do infanto ..

juv.,nil do tricDlor das La­

:.'anj·eiras, gostou bastant2

•
· "

. ,

•

.'

, .

. '"

,

"
_ l ,

· .

,, '.

-_._--_._- -_._� - - - - . --,-- -_-"".__._-
,

, ,

I ,

,

, .
•

-

, .
•

C(1.'·uzeiro F. C'. local,
. .

,

chegar dará cOlubate á e ..

qilip'e do Miramar F. C.,
daqll"la Cidade,

.

v

Havel'á o jogo
•

os quad:os

...'
.

Escrev'eu: L, S.
,

. . ,
•

,

q_o._-
, .

. E'l��a 4£� %��!re 1, �rl] �l);i, ��ll��� (filse final] jogam
r�'��·r�s:o ta (L:,�r���"'-R;�'���8' hr]�e em Criciúma,.

•

\. "

, , .

,. , •

<. ....
.,..

r ,...

" ,
.

•

-J' , '

, .

· .
•

·

E.'ftzdlo
,

. ,

( ,
•"

('F.�ed ,1'jCO,
.-

V,eras", e1Il. Pailtar. aI será

palco hoje à tar.1e, de
,

UIU sensa c:c',nal :J"láss � o
• •

Varzeano. 'EStal'aO eJ;Il lu- \

·ta as rej;Jr sentaç"es do

Cor:ntians F. C'.' local, e

da: ,AsSócia;ão Atl(:tica E'_"

ducação e Cultlll'a. Esta'
aillda não éàl1hecou 110

ano' de "67 G sabor de Ull1a

vitó,ria.

aperitiv(' ,
suple"

O', ,.

• •

c
. ,,

,'�\"

ent'e

teso

>

...J,�,u.uricip 110,'e1':1 ,firmar
•

�,�:"',pi. om::\lso C;OlU' 'o

gllc,r�llse pelo espaçq-

unl' !lIla,' ,

•,

,
.

, .

De conformidad·, com c

ll€ ficou d cÍc' gdo '�,T1 reJ.
.-

d FC'"
•

lao a . ..f-_!., .t, [: -1 aso e

'omerciário in',c; g l'ão, ss�a

arde, a série ele P2rt d�"\&
•

"ara .dec·são clã. q1la ta c;a

:;a para as disputs,s d" fa.
�e final do CalUpeODfl.to ':!Js

taelual ,de F'.I'C.", �:Jol de 1966.
,

O prélio está. Jllal'cado,' pa­
ra a cidade di. Cricillma,

:i'dllto do qUaclro ele !�:lzo

,"eVf)nr]o a s'g'llndJ 'J:lItida
" . , , ,

,
,
'

.

Fi­

d:

,
,

,

A l·'TORNE1.0 Vjl.RZ�ANO
:::}E ·VER1.0"

• . �, .
.

,3é''C travada no c.:c'ni::lgo se

2_llirt£ em Itajil:.
•

. I
•

• •
•

, "
'.

...-'-_. -=-�'_._-----
�. .. _ -=c

� ,,"r\'fí1'� 'Il��� ��a�'!l!'''r'�':;:i)i�i�� G 'Vill�!l �.uti 'ett�,

ili'e�,�à��enlJ)s da ,
,

,

�e:':éção d,Q basquete'
EMISSaRlO AO'

. . .,

. I

,

,

Com,o se sao2, i oderá
haver um terceiro jógo, Oi

qual, se necessário, tel'á

por local. o estádio "Adol_
fo Konder", nesta CaPital
dia 26.

COIUO já é do COl11i. c1
menta elo ])ubiictl esporti,.
va da Capital e adjacêl1-
cias ,o S,ã,o Paulo F C. fa.

•

l'á realizar na segUnda

,

. .' . ,

•
•

,

..

, , ,
,

. , •

, •

\ "
.

,
,

'Nôvo
..

• •
•,

• ,

•

a ei.lcoutto· pI'oluete a-

gl'adal', pois alubas equi­
pes vem lutando, ardua­
mel1te a' fim ds conseguil',

UIU lugalo de destaque no

setor va rze;'lno,
ÊlaV'erá prel1nliliar entre

Os quadros seclludários
•

dos n1esmos
•

quinzyna dêste. Inês,
cluatI;b 11r,iteS, Está.dio

,

dülfo I(ortder, um S},�NSA_
•

•

CIOl'TAL TORNEIO VAR-

ZEA:t�O DE VERÃO", onde
, .

·espe····a r:e1111ir às 20 nlelho,

em

A-
INTERIOR

.
,

,
- -- ._�---_.- -- _-- .- -_.,.

de 'Feclera-A dil'etoria
•

(:i "'1..... (._�
,

,

c!ão Cat8.rillen�;,?· df- Caca
.. .

. '

Sub111arina , l""001V'11 .elU
•

sua últin,la'I"eunião apontaI'
o nonle do' desportista

, "

Anibal Brognojl� .para per-
córl'or vários pontos do

u

Estado, na tentativa de a-

certar todos os detalhes
sóbré a vinda de Vál'ios

repreS: 11taÇões' ela interiol' •

Para disputal'em o cel'ta­
lue estadual.
O l'oteiro do SI'. AllilJal

Brogno.lli
\

dlJtei'n1ina sila

via,g'elU até Joinville, :[Jas­
sando por' Itajaí e indo

•

até Bluluenau,
Joinville poderá se,r re_

pl'e\3entada 1)01' "4 eqUiPeS ,e

Itajaí P(),' C'.rna. ou duas
pod'encIo tanllJél11 Blunle­
nau se1' l'epl'ese11tada pela
primeira Vez nas displltas
dêste certame lJ8Il'iga-ver-

"

de.
,

Após IJaSSal' e partlcIpai'
do catnwv'al elU Flo,il'anó­
poJ..is, o' t:rei�l... :.ior· R,ube11S
Lange,. trataI'á, nas próxi_
l1las horas da d·efjnição (lo
roteiro da nossa seleção
de basquetebol que estará
Participalldo J. J c9mpfona
to b"asileiro A.� 1,od::J.lida­
ele a SeI' r]rsd",bli (lo no Pa

. raná. Os tl'einos Serãõ ill­
tel sÍVGS visa ",!,I recuperar

€11" pa.rte, (:)8 dia.:; perdidos
COl1, os festejos de MiDrno.

\
.

.
. ,'.. '.t '_

I

t

,

res equipe" 11.1 várzea.

Várias fOl',,11U 8.S agre_
.,.., .,. .

mlaçoes qlle J a �e Inscre-

ver.alu, entre eIélS: A. A.

.Educação e Cultura -

Mallgveira _ São Paulo
da Agronómica - Ipiran_
ga do Sa·co e1l18 Llnlões -

Vera C1'UZ - G11arani da

P)1lhoça - União de Ca­
poeiras - MomtE Ale.gre -

Bo,llavita - Irluãos Vida.!
-

e outras, que tudo farão
para obeter o renomado
Titulo de CanlP'eão do
TORNEIO VARZEANO DE

VERÃO, nun1 patrocinio do
São pal.llo F, C qlle 111ais
Ulua vez d·emol1stl'à illte_
I'esse das equipes Varzea­

naS, tornal'elu-se 'con'heci­
elas pelo, público esportivo.
A.GUARDE,M PORTANTO
ESTE SE,NSACIONAL MO'­
VIMENTO PARA MELHOR
DlVULGA'ÇÁO DO SE....

TO'R VARZEAr-tO DÊ FLO­
RIANóPOLIS.

•

Con"locC'Jcão
�

•

'_

, . De ordem do sr. pl'e�;(1ei<lti'e fica'm convocados os

s(c>nhores aSlliOCBodos desi'l;I] ent;r.ll:lde, para se reunirem
()�II'\! Assembleia Ge,'a! IEx�'I'l('Jorcli"aria no dia 210 de fe­
v(;!!'eiro de 1961, Ol§ 2@ horas e,m primeira convoca­

ção, e em caso de !l1I(iío 1-a1"lJ'lef' V1IiiJme�o em segunda con­

vocCl�ão, meia hor'OJ após com C)]ualquell' n!.Ímero de
Q<iso..:i(!Jdos pre�en�fi'�s:, em $�ia sede social (gltos da
Confeitaria Chiquili1ho), !p@I'CII deliberarem sôbre a se-

•

!§1,,!{Ínre;

EM SANTO AMARO

DA IMPERATRIZ
,

•

O valoroso 0f.vald(i) Cl'UZ

F. C., do E;,treito, fXCU1'sio
nará à localidade de Santo

Aluaro, da Im.peratriz, a

fim de dar combate ao for
te onze do Independente
Fo b. local que no and de

,.

1967 ainda não sofl'ell unla
de·rrota, estaJ.ldo friU sua

Inelhol' faseo
Ha\"erá prelin1i11ar elltl'e

os quadl'os' suplelltes dos
ínàsmos timeso
EM PORTO BELO

•

ORDEM DO DIA:

COIll as 1l0VélS cánlaras I<ollak Instanlátic você não precisa nlais
el1rola,· o fdlTl8, que venl nl'11 cal·tucho espeCial. VocÊ) encaixa o

cartucho .. 8 felogl'afa:
Use fdnlGS 126 KodakVer,chronJ'" Pan Çpr.élO e brallco),Kodacolor-X
(anipliaçoe, 8iTl córes)oL! 1<:{Jclc;k Ektachrollle-X(·'slides:'colol".9os).

,

...
,

Readmi$�ão de 1II(1\'I)S SOC!OSi
,

ÂlUmelMlto de mell'l!C!llidades, e

Outros assuntos de interesse •

,

da' Classe.

Florianópolis, 3 de fevereiro de� 1961 ,
, ,.

Osmar ÁMll'ônio �S�hIBlI'!dwein
..... ==,::'=:=::::-:=-=--=-=:-- ._._- _._. "., ....._=-====-.._-==� - ��---� -�_.- --- .�._-;;;;;

C,�,II(�S Ug�F� Dll� À. VE)iDA
Secretario

•

'Com saída mar'cada pal'a
•

às 6.00 lio,ras da rnanhã,
defronte .

à Igl'eja São

Luiz, no Bairro da Agro-
, .

.

rumal'a p.ara POlO­
.1

a de1egaçao do

• • 1 -. AEROWIlLLYS ANO[66 -- com 13,000 KIm. Origi. ,
•

- - -.

. .

o

.naiS

.
1 - AERO WILJ�YS 1\1'I0166 --. com 191000 KIm. Ori-

ginais
•

.

1. - RURAl. 4x2 ANO[65 - COIn motor "02" KLM. COl11

g·arantia.
1 -- GORDINE! ANOl65
1 -- C/íl}RD]!1\Tll!: ,Il.l',T.j,'$ �

1 - SIl.\'ICA TUI!'AO AN }i35 I(esta(!o 110VO -, CI'S ., .•

5.500.0(0)
Os vei.ctdos acilrna est"!.:) eX13o�to§ eJ.U �9Ssa. Agência,,

,

"D!PlRONAL" Rua F'clipe 8C�1:n1.idt --.60 - fones 2051·3919.
, ,

t'
. �,�. ,_--"

----�-------- ._ ----�'---,--------------------

" .

Il0mlca,
to Bela ,

A V I SO -

A diret('lria da Asso()iacã1) Santa Zita, avisa que•

l'natriculas (1a escola Notu:m:;.� inicil'l'á (lia 13· 1este às

horas. Local: Rua Er.teves JÚilior n.o 27 f.Oll0 3025.

Haverá o prinlário cODlpfeto.

as
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IMÓVEIS, I

,

"0:[; 1�'1 ';�'r). M�ra
(� Ml�tró� de fren­

I .

. '. DUas casas de material à "

rS: 169 ,e 111 com area de 147 , 1
'

• por 21 de fundos},Ó
, 'G I f'!

Um terreno cam 17\60 de fl'e1ttP' :. rua: '1 'as-
•

ar Dutra C01U 97 metros de fundo.s, conte? o ·,'a
, r

asa ele madeira.
"

,

de Defesa da Tradição, Fa·

Uma casa em construção no LotE.''1merlto Sto- milia e Propriedade, realí-

;ec1i: - area de cOllstrução 331 i'n2.
.

zeu-se nesta Capital o ( "I
.

'}'" Congresso Latíno-ámertca-
Ilma casa de alvenaria situada 110' Estrr· ., ,

.

...rl de Estudante Secundá-
all1eário COlU terreno medindo 20 metros .d�i f<,1 1\.11t'icomunistas", visan-

cll1 íundos de lilU lado medinc10 40 me' '" e cút, > (It) mere 11(':.l11" a formação
6,50. Preço a combinaI·..· " . do�trijlli ,1.1. ,l', :"'lentllde

.

Diversos lotes 110 Loteamento "REChLlt) 13 N. '�atillo.a,. í�l ., 1, ;Jl't '" I :.'n· .

U rrONT" ......' ('� ;�1 a )f!d.lS ,�fll:aZinen,,_
oS D lV� � , . " li; ... •

li.. .' - , .�', . c{,'rloaie;' 'O .. :�cla smo (> o
UIU terreno n,o Estreíto. a rela Sa'o Jose 9 esqui- ":'

�

_ .......' .

.
. '.

COmUnlS('1C. "" .....a eODl a. rua 'I'íjucas, corn 2:0 metros d'(' fren.te par

O de 1tllJ:1os - proxill10 ·a'o Gillási-o' Aderba1 Ramos' A TFP, que h� té_"nl:'4'S
1 veIn ;J.'eUllllldo ein "SC11'11]1..<:'.

'" Siva... .

l'le Estudo", co·m lJrOvclto,rImá casa L1e al,renarla à 'nta Ed'Urtl'do Dl:as,_' 359, . .
. . jovens de tod.o () País, COlI;

are,l C011S1 j�lli11Cl:O 150. n1eiros . qU3icll'ados. tou, pal'a a I'eaIiz�ção rleste

Illf()l'lnações IlrlO])iliária Re,�acél!da .
t'Ua Tene- I COl!\_gresso Latino-Ameci­

e Silveil'a 29 1. a,lldal' -. sala .5 - ott .pelo rone
,

'125.

•
,

erl
I

SãQ Paulo - Por Iníoíati­
va da Sociedade Brasileira

,

•

.' '" . ...

. TEl'i'lAS· ·

)

Eis os temas ventilados
no. Congresso: "As Origens

,

do Comunísmo", Prof. Or-

lando Fedeli; "Em. que COlI·

siste o comunismo", Profes-
, .

sor Arnaldo Vídigal Xavíer
da Silveira: "O perigo co­

munista no mundo moder-
•

. ".", Prof. Fernando Fur-

ll_tit" ':l�' Alineida; ."A I-listó·
Prof.ria (1;) �__;O"'''� to; ''1181110'',

., Paule (;,)'°1'/;.' de p. ·t·j'l Fi·
•

.' .....� "As b�fJ, 'l:'L',�"'" , '.' ".Fl1h lJJ;......
UI;!. v - 'I."

••
'_'

i flllltlUlsmo �o.�t�·[! ... ,1.:1
.", .,' > h()dierl'l.o,,,r,, It 1)£.

.l.a._;t;,;_I_ . .Á'C,. , ....

Fer!l;ndo r"lf(jy,'n'L f!e"4::;::ci
da;· "O' {fIle e I(} ,or.'l[{I ;"1110'?
- SOGialis�n{) como iJ:1!';tl'U'
rn.ellto do' comul1ÍSlTlO",
Ellg. Alberto Luiz d1,� I;'les·
sis; ";\ ofeo::;i,'a cOln¥n�sta,

e socialista na América La·
• •

tina _ Como contl'a-aia,

car", Eng. ,Plínio· Vidig'ul
.

� \ .

Xavier da. Silveira; , "O . co·
, '

mUniSR1(l, o socialismp e

as EIICiclic.as", . Eng,o José
"

.

de . Azevedo' 'Salltos;.. "A

•

cano, COIn a colaboração
das pr.estig·i.osas r�,>istas
"Crllzada" de Bllellos Ail'es

_--- --- ---------------�--- e "'Fiducia" de' Santi"go dó
Cllile, que enviai'am IlIlme·

l'OSOS' estlldalltes.

"

•

DUI'ante oito dias; jovens
·

"

. procedentes de toqos oey
"

, " �

quadrallt'es do 'PalS, da Ar·

u'cntina e do Chile, ,se con;,,� .

éentrar:flll nas sedes 'da
'I'F:P nesta Capital; pa�'a o

•

estudo e debates de temas
candentes ela atualidade.

, .

Pela Inallhã e à noite ouvi·

".•

'lll'escllte situação inte'rnacio·
na! e o' c'omuPisl110",' 'Él1g.
Adolpho Lindenbel'g; "Mate.

,'. ,

l'ia e eS11il'ito na for;,11açãa
nlGrai", Prof. J?llnio Clirrêa
de Oliveira; "A Dei)'H.OCl;acia
CI'Ístã iitlstrada por um (,'­

xemplo", Dr. Fábio Vrdiga1
Xaviel' da Silveira; "S·oCiie·

�

d::c,de ol'gâIllca e s-ociedacle
totaHtária", Ellg. Adolpho
Lifidc!lfJerg; "Temq_s de" fOI'
mação 133.1·a a juventU;de
C(iJ!ltell�porânea;', Dl'. Erltlar·
dtl d.e Bal'ros Br1)4lel·o;· "l\
jtl,,'entl�de arlticomililistà na

América Lati.lla �. Pússibili·
•

(

..
., ,: '.j

. 1 .. , "",{y," .
Jdt? ·';f·rYl .. >'1/'·,.1' ''''',,/,;1'

__.- .._�.�--,..---_._------ .;.�----�-

COllferências prollUll·
•

l'3IU
• •

, }\ Dil'etoria do Santacatarina COllntl'Y CIllO co�
.

d "..,. 1Joate "por-ao 49"llnica aos SeUS asSOCIa os q ...e '"

néioi1éll'á 110S elias à.e Car11aval (4,5,6 e 7 de feverei-
•

,ciadas por fig'lIras exponen·
ci.ais no cOlnbate ao COmtl'

l'ilismo e Ila defesa dos valo·
l'CS fllfldannelltais da Civili·

zação Q'istã, enqllanto as

tardes fOrarll dedicadas aos

•

) .

.

Orianópolis,' 30
,

jalleil'O de 1967.de
•

_.__.__ ..._-------�- ...._----...._.-----------.-----
Ide�ates, filmes
• " "I

l'lOS e VISItas.

documentá-•

•

ALUGA-SE • * p_ =
f

==....._. ,._

casal slfilhos.Gasa de '111atcrial� no Estreitor pal'a
•

Tratar' à Aveluda Rio .Branco, ,186.·

\

Iidades (Ie êxito, pornlação
. .

doutrinária e formação pa·
, .

ra a;' ação", Dl'. Caio Vidigal
Xavier da Silveira. I

•

•

, .

,

•

•

,

=====-=.===.�=._==�==============�

MOTOR JHOISOl18 BP
,

•

.

•

., ENCERRAMENTO·
Velldo motor de pôpa ano 1962, elU perfeito esta-

o de consel'vação. Tratal' COIU sr.' Ibagi ' pelo' fone
09,

,
.'"
• . 1 .

A sessão solene de edcer·
ra.mffll:t(), so'iJ a presidenciai i

_"

•••
,

,
" I . ,• •

.. .

•
, ,

,

•
• " . ., • ,•.•. ".;1 •

,

..

�
• • ) ,

,

.,

•

-

AGORA "N,AO MAIS TEMPO.PERCA

,
•

\

(30""0 vendido lançamento)
•

Pude,ra, com tôdas estas vantage·ns:no

•

• Salê.o de Festas pluso 'exc·luslvo dos condôminos
• Hal! (Foyer) Social revestido de mármore e lar'l"lbris

,

" Play-Ground para seus filhos
• PO'rtaria com telefone

Garagens subterrê.r'leas
• Apenas quatro apartamentos por andar
• Financiado em 5 anos, e tem ,nuit.o mais.

,

/

•

um lançamento com sucesso da
•

liMOB·ILIA'R i.L\
A. GONZ/}"GA
FONE 3·:;'50
C-' , '7" ,

......-.... "...., ,-
.

....,. '1, .,,. � ,
, ,�.. •

-''< �,� .", .' _til<" 1

•

,

•
. - .. . ..

' . . .. • -> - ••_-,' _-.- _- - ... -.-... -. -_••_. ••• •

,

•

,_ . ,., .. _ ....... "-� "'_" ._ . ..._._ .... _. __ .__.__._......_ --- _ ... .:. .. ,.,-.. --_.. - -- _ ...- ..... .:..... �.__...........,--
•
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,

, . .-

, •• 11.
•

• r

, , POI: Walter ILange.:
.

•

. , .
, ,

•

do Prof. Plínio Corrêa de

Olrveira, .rcaljz-Oll.-Se no all'

ditório da Federação do
,

Estado de São Paulo, Na
. uportunidade, �,o Presidents
do Conselho 'Nacional da

, '

Sociedade .' Brasileira de De-
fesa da' Tradição, Familia e

•
•

Propriedade pronunciou con

í'erêneía sobre Q tema: "A

i�revcrsi-�U,it�ade da vitória
contra o comunismo" .

•
,

• No. 47�
,

\ •

•

A pro.fissão ele límpndores -de [anelas
na Améríca do Norte é uma </.ue· ameaça­
de' extinguir_se. Isto ao que se refere aos

'grandes arranha-céus. Assi\m,
-

pal' exem­

plo a,s oito homens que trabalham na, -,

�
limpeZa dos vidros das janelas do edírí

cio" de' sessentá andares 'da 'chase Ma­
nhattan Benk, quandomal r4cabavam de:'

.

limpar: as oito mil . oitocentas vidr�ças.
, para cujo serviço levavam UlU, mês, já ti-

"

.' .11.h�m i neqcssid,ad'l? 'de rceomeçar a limpe
Za. ';_jlll l:'.mpador de janelas yl!l' 1!0V� .Ior '

..

qu�, ganha 2GO mil cruzeiros @J0jl.' dia,' qdc1' �

ele é ob.igaclo. a trabalhar com 'instala- I."
'I

�

çõ' s elétricas. .
,

,

, ,
,

• •
" .. .._

I
. . .

, I 1 ,, ,

•
" }.

.

"

- x x x

.. �

_Í',- ,I • \

x- .�

) ;.
, .

•

"
, ,
, .

,
'

,
•

\ "

,

" \
.:....; Xi' 'x ...

--.....

I
, .

_, 'h"

Acontec'eu no Brasil l1<Í. ce n :3fi(lS

pa.ssádos; no ano de 1858:

10. de' Jan.,iro: EngenheiI'o9' .bl'asilei.�"
·

.

il1:1claram a constl'.uç;ã,Q da estrada de fql.
. ',r '\

�:o de Niterói a Campos. .'
. '.'

.
.._ \.

14. ele Fevereir·o: D'. Pedro 20, e a imPe-•

rial família assistem da·s janelas dCI Pa-
co a passag_.lll elo 10. carIlaVal.

• i6 de Março: p� Escola Central do Exérci

to inallgllra as alIlas na pr,e,sença do D.

�'edro
1'8 de Março: 1uau\guração da ligaçã.o te-
legl'ái�;;a entloe o l\1il1istério de Guerra e

Petrópolis.
.

25 de Ma¢'ço: Inaugllração da Estrà'cla de

Ferro ·Central por D. Pedro,: A Oôrte 1i11-

pertal, s' ·glliu até Queilllados no treln.'•

28 de MaIo: Em. Londr·es é assina:d·o COQn
•

•
•

sucesso o,.,empr¢stimo do 'governo b:1.'asilei
•

•

ro de 1.500,000 libras. O jornal inglês Mar
-

nillg Chronicle fez o seguj�te coméntá-
, , '. ,

l·io. a resp�ito: fi subscrição' foi. ,fE'chaeta

hQJe. Foi muito bem aceita, IJOrque Se tl�a.
ta da.·mais forte nação sulamericana, que·
'Pa·ga: co,m polltllal.idade. os seus conlpro-
iuissos � as suas dívidas". .

.

,
.

,

10. de Jllltl0: POI' decr"to ill1pelolal' é ab.er ,

�_� to. o ,Ba11.co 'da;-PrtJvi�:;ia
.

do Rfo·· 'Graiid,e
8'111. ). '.

22 de Ag'Osto: S.M. DOll Pedro' visitai .(1;'0-
'caban'a :nl comparihia das' princesaS, A I

t'l'a:v·essia do, morro fOi feito:, a. ;p.é,ijá {[:ue
não' permitia a passagem do caleclle. De

pois d: ste dia os Cariocas começaral11 a

fazer passeios e piqlle-niql.es elU Copaca
.. .

bana. ,

-

,

CINEMAS
CENTRO,
São losé

,
•

•

às 1'0 hs.

'Wari-�le1'l1ey Cal'd<lso
Wil:SOil Si.'1ll1011ai

·

,

•

-em-

NA ONDA DO IE IE lÊ '

Cel1sura até 5 anos

às 11\2 ,_ 33\4 _ 71\2
•

93\4 ks.
,.

5\11\0 Andrews
.

'

Diêk Vall' Dike

GlYIlÍS Jo]ms

•
,

-em-,
.

MARY POPPINS

1;�C_n��9Iot �.. , _"

De Walt Disney
,Censura até 5 an.OS

..
'

Rii� i

as 2 - 4 - 7 112 - 91\2 ks
Sara Montiel
!

Maurice Ronet
NOITES DE CASABLANCA

(F�astmanCol:ol' )
.' Ce!lSl1ra até 14 alIOS

- x x x x-

•

ROXY
" "

,

{{ • •
•

.' ,
,

,
• t, •

,

•

. ,!.

Era . homem, tnfeltzmentg: Entre
,

dois ami-gos, 'Estou Col11 medo de Ir para'
casa,' l.Mas, afinal' és homem all barata?'

. ,

SO,11 homem, Ds barata minha mulher

tem'm'Cd.0.' .

• •

-xxxx-

No quartel:' O sargento para o recru

ta: 'Então ó sen11oL" é n1iôPe?' 'SilU se­
nhor, sou' Alegar isto não basta. E" pre­

'leiso . prová.lo. Vamos.' 'PojEI nbo; em 111i­
'nha

. faluília todos sofrem da vísta., � '"

fác.l provar o que digo. O senhor está

.vendo aquea 'mosca que PaSSOU pela ca-
\.. .,.' �

bee
..
a do tenents? Estou, daí?, Poi,') 'ell

__ e, �
,

- .

I.l.laO a veJo",' ,

J

....:. X X X ·x -
..

• I,.
"

Qll€ 'brp.ta yillgança: Um

n�:a�1' irlig'les dos bons ,tempos"
� , I •

chegou ,em casa, encontrou aSIla luulher

aos bracos coru O· seu· melh,or amigo. Fica, "
- .

.,111eio .. cego. O coraç,ão Pareoe querer .pa­
"rar. V.acUa, mas le.go S(J 'do111ina, gfe,�E'!!!!ft, ..

, ,i,

à sua ,edUCação. Volta à antes,ala, pega o
, .

· guarda�c�luva do amigo, q�ebra-o de. un1
· golpe sobre os seus joelrlos e atirando 0,5

. ,
.

lJedaços ao chão, diz ao traido;r: 'Fora ela

qlli,( 'E teimara 'que chova qllan.do você. es_

tiver l1a ru:,t".
,

,
.

,

"gentlF-
C{Uando

••

,

,
•

..

x. x x x-
,

.

Cu' (Jr'

- '.

',nl CC''1,' C';,11\ c
•

rl(lta de 1 J�r'l,tr,

,

-xxxx-

O. ex-pr,esideilte do :r..1iIlistério da Ill�

dia, Jawaharlal Nell.rll, declal·Oll rert.a
Vez, peral1te Ullla turn1a' de estlld:antes ele

'Cal11b}'id:ge: 'Estive prêso tl'eze allOS Cll1-

l'ante: a minl1a vi'da e aSsil11'
. aprendi a

_pen'Sar eG�U callUa a l'esp:ito -de' qualquer
Iquestâ<o ..Sou, por isto, ele 'Ol)il1ião que u­

:u:ia
-

pris'ãol ·eVe,!ltual só pode fazer peil1 .a

luuitos jovens.
-,
•

•

• • _';x'x x .
..x -

, Ó Pai sev·ero repre'11(!e a fillla: 'A
. , .

tua_ mfue Illluea 115011 'essas r0l1p�S' ·tão jus
- '",

tas -e !Q.ec-otadas pal·a· pegar 111.aloid0' A fi_
-

11'18.: 'Também, 'olha só () que ela. 'cDn..'ie-
·

,

,gWUl ...
,

,

..

,

- x x x x-
. .

,

).� '-

. . l.. .1

- A senb.ora: 'D011tOl�, a cicatriz da 0-

IJeração da luinha apendicitE ficar'á mui
to visvlel·?" O Iu·édico: 'Isto, é uma ·coisa
que so depende da Serlhora!' .

,
\

às 2 hs..

J'lllio Andrews
Dike

- Dick, Van

.

- Glynis J,ollns'
-em-

MARY POPPINS
Tecllicolor

.
.

Censura até 5 anos

às 41\2 - 81\2 hs.
'r'erence Morg'an
Jeanne Roland

, ,.

tt;_.;" 11�!;lGA.DElltO SILV"l PAES - 13 -
'.

C!2::,T.:til) - l�,pal·t�lrrlento com sala - ,4
qu,�:rtos - e demais d(>uelld�11cias - Pra·
zo lIe pagamento até 18 meses - Cr$ '�"

'22.00U.000.
• . .

,

•

RUA ANITA GARIBALDI - 33 - CRN·
Tli.tO - Casa (.'2 pavimentos - localização

,

pl:'evilegiada - DESOCUPAÇiiO . iM�DIA·
Til - Financiada 'lm até 20 meses + En·
trada 25.000.000. \

-em-
,

A MALDIÇAO DA MUl'\tltA

TecniScope . Tecnicolor
Censura até 18 aJ;los

�AIB,8PS
�'1i�TBEITO
GJ.?OBIA

,

RUA fJE:SEMBARGADOR URBANO �A·
LES - 20.- Casa de alvenarIa com sala ..

- 3 quartos e demais
. dependêllcias

.

-

.

I
•

'I'

quarto e \VC de empregacll\ separados ".-
•

I '"

Cr$ 22.000.000 a combinar. '

, '" '\

. às 2 - 4 - 7112 - 9112 hs ;.
Wandel'ley Cardoso
Wilson Silnonal RUA ALVES DE BRITO N.o 20 - ZONA

RESIDENCIAL POR EXCELENCIA - Ca·
sa com aproximadalnente 290 � - teI're­
rio de 19,65 x 43 mts - Cr$ 5'7.600;000 a

c(lmbmar.

Rosemary
-em-

NA ONDA DO IE IE IE
Ce.nsul·a até 5 anos

IM'ERIO
,

•

TERRENO,Sàs 21\2 hs.

GOl.'dan Scott
Moira Orfei

-em

O J-J�1l01 DA. RA.R1T,ONIA

EuroScope • Aastman 'Color
Censura até 10 anos

às 8'1\� hs.
Charlton Heston
Ava.Gardner

\

TRINDADE - RUA SERGIO LOPES FAL·
,

CI�O - Loteameato - Lotes a partir de

Cr$ 300.000 de entrada e saldo em até 2
anos. Bem próxin\o do futuro Hospital
das Cl:ílucas.

CA�'lPO DE CANASVIEIRAS - PRAIA -
,

WTEAMENTO - Com área total de a-

pl'Oximadaniente 38.000 m2 - CI'S 25.000.000
a eombiIlar.

,

David Nivell
-em-

55 DIAS EM PEKIM
CinemaScope • Tecnicolor
Censura até 14 anos

PRAIA no FORTE - JURERE - Lote
n.o 1 - Quadra 24 - com 15 x 30 lnts -
,Com IllZ Cl'$ 850.000 .ou a combiIlal',Bajá

às 2 hs.
Joel McCrea
Julio Adams
A VESPERA DA MORTE
CinemaScope

, Censura até 10 anos

às 5 e 81\2 hs.
Gordon Sco,tt
Moira Orfei

•

AVENIDA RIO
ADELAlD -

BRANCO - TRAVESSA
RUA FELICIANO NUNES

- -
"

•

•

" l , ,

'.

•

, ,
.

.l'tUlA W'�LDE�;1A'[{ ,OURI,QUES ""': 479. -
· ,

CAlf'OElitfo.S - ,Casa «:I.e madeira com fieu
te

. d� pe�ra _. cozú1l1a e. -bal'lh�iro de ,alve­
'HaI'ia - com 3 q'l.tartos - terr�no :de .10 x

60 mts - nl.uratIo - 'DESOCUPLU>A -
\. .

Cl'$ 7,000.000.
, .

'.

•

,

SANTO i\NTONIO DA LISBOA - CHACil
RA - TerllCDo cOIn fI'cnte ,(Ie 37 mts c

•

- .

IUlldos 500 rats - Terl'eno lll'oprio para

lliantação - Com 2 casas de alvenalia -

A casa ·r.I1aiQr. COIU livi,lg ;) ·quar.tos e de­
,mais üepcndências abl'igo para·. carro e

casa mehor para caseiro- Bomba, elétrica \('
:'. d'água: � .. V�lor ; à: vi�t;l ,Cr$ .• lO.OOp.OOO.� ou :<l' ��:.
.

ern condicões a t':oihbm:.tr:-"Bem;em· freno .

.)
.
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RUA 'fEN'ENTE SILVEIRA - '76 - 'Cen·
tro - Casa de esqllina COIn a fIla Alvaro
de 'Carvalbo - DESOCUPADA - Preço de
ocasião - Apenas Cr$ 18.000.000 a combi·
'lIar.

•

PIRES - Te",renos conl ótiIna localização
- prontos para construir - Preços em

condicões a combmar - '20.000.000.
•

COQUEIROS - RUA DESEMBARGADOR

RUA 1\'l..AX SCHRAMM 1645 - ESTREITO
•
- Lotes ,a venda Cr$ 1,500,000 cada e eln

COlldicões.
'

.,

,

RUA \VALDEMAR OURIQIJES - CAPOEI·
RAS - Lotes à venda - 'Cr$ 1:500;000 a

combinar,

RUA ALVES DE UltITO - LO'J1j.: DE
'l'EnRENO ,Cflm 'fI'ente de 20,00 metJ,los -­
bem ao lado da casa de n.o 70. - Cr$".
14.000.000 em COlldições a combinar.

•
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•

,
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EurOSc,DP • EasbuanColol'
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Faculdade De Direito Faz 35_
Por oCasião do 35 aniversário de fundação da Fa,:,

r,culdade de Direito da Universidade Federal de Banta

catarme, ocorrido ontem, o Centro Acadêmico Xl de,

Fever$'o diVl11gou nota, (prestandO! sl.l,Q 2loIMl:I,ag�ltl Q_.

q'l'tQl&s qM "'er'lgtram êste montunfIDto de �ber 13úridicio
fi que durante gerações vem formando homens Para Q

justiÇ'8., a paz e a liberdade" A nota do CAXIF faz men
•

cão aos nomes de José Boiteux, Henrique Fontes Ed.
•

I '

mundo MOlrelra, Alfredo 'l'rompowski, Urbano Salles e

Pedro Moura Ferro, fUlldadol'es daquele esta'be1ecimen-
,

to.

• !
I

,
� .�IS ANTIGO DIABlO DE, SANTA 1 CATABUfA
T,' • :"

• Florianópolis, (Domingo), 12 de fevereiro de 1967

I

A fin1 de elaborar a progr.amãç1ãOl de cursos de co­

operativismo a ter lugar nas (cidades de BlunlenaU e

Joaçaba, estiveraln reunidos na Diretoria de Organiza_ jção da Produção da Secretaria da Agricultura, um gru \.
po de técnicos que dão assistêl1cia à ,política de expan..

sao do cooperativismOi no Brasil.
Na oportunidade, também foi pro.granlado um se.

,minário de cooperatirvisn10 de consumo, no qUal parti�
ciparáo cooperativas de conSUlUO e cooperativas mistas,
com seção 'de (COUSUlno, a ter lugar na cidade de Eltl­
menau.

COluentando R elaboração dêste programa, o sr. .

Luiz Gabriel, Secretário da Agricultura, disse qu�
,

o

aperfeiçoa'lnento do cooiPerativislno e do cooperativista, • - " ,1

em Santa Catarina, é UUla de'cisão firme, que ,o Gover
nador Ivo Silveira tonlou, visando acelerar a organiZa­
ção das c0111unidades rurais e .ao 11lesmo t�m'Po criar
nOi produ,tor rural Ulua consciên.ciá de traballru através
de forluas associativistas.

COBAI-se Da Início a Construção
-

De 500 Casas Pqpulares Para Criciuma

)

com a presença doi> Gal. Hortêncío p'ereira de Cas
tro e sr. Roberto Mattar, respectívamente Presidente e

Diretor .da COHABISC, além do Prefeito Municipal, Ve
readores, autoridades e representnntes' dos �indicatos
dos Mineradores e de Mineiros, realizou-se sexta feira,
na cidade de Criciuma, a certmônía de início das obras
de co:nstruÇ!ão de 500 casas populares, financiadas pela
Companhia de Habitação de Santa C'atarina (COHAR.
SC)

o conjunto reSidEncial será construido no bairro

dos Mlineiros, naquela cidade sulina, e deverá atender
única e exclusiva a mineiros e empregados nas compa­
nhias d; míngração de carvão. Segundo revelou à repOr
tagem o sr, Roberto Mattar, "as casas deverão estar

,

prontas e entregues aOS bene�ciários, no prazo de seis

meSes a contar da data de início das obras, de acôrdo
Caim o que prevê o contrato com a firma empreíteíra'',

Col110'ser pode notar, a, COHABISC, depois, dos pri_
meiros Passos de implantação e organ:',zação, lan{a':se
já à fase dinâmica, de atel1dinlento objetivo' s suas,'
finalidades, quais sejam, as de contrtbuí para que seja
mín.mízado o prolblelna da casa J.�ó, ria em nosso Es_
tado. -

'

�'
, D�ntro de br,eves dia�:iovos conjuntos resídeneíaís

a ser.m �eonstruldos et outros municípios, com os
���quais a COHAB/SC Ja firmou convênios, dever�o igual-

111e' " iniciadas.
•

Minis:rar CU,rstlbs De Cooperalllvi:$mo
,

'

Câmara Já Tem SMas Comiss:ões Pronlas
1 " '

Para'iniciar Nova Legislatul·a
,. < �

A Cân1ara Municipal de Florianópolis, que aIna­

nhã'.'instala seus trabalhos de reuniões plenárias, com­
pôs as varias, Con1issões Técnicas da C'asa, escolhendo

,

.
,

seus presidentes os seguintes veréadores: Finanç,as,
Hélio da Silva Hoesc,hi, da Arena; Justiça, Abelardo
Blulllenlberg,· do +Vl1DB; Educação, Pedro Medeiros,
MOB; Viação, Waldemar da Silva Filho, Ar, na; Agri­
cultura, Renato Francisco Cavallazzi, MDB,; Redaçao
de Leis, Jair:ne Carpes de O[iveira, Arena e Economia

Popular, Lúcio Freitas da Silva, tambén1 da Arena.

"

"l " . .hl

'i ,.,'1',
� l�"'''''''-�'

.

j'-[a sEde do DCT, à PraÇa 15 de NO'/\lnll::ro, encon-

traln-se ab rta{s até o dia 15 as inscriçÕeS aOs exames
de radiotelegrafistas, radiotelefonistas e radiotécnicos­
auxiEares. � informação, do Delegado da Escola de A­

perfeiçoamento dos Cor�' ;!ios ( Telégrafos em, santa. Ca
,

tar ina acrescenta que os interessados deve!!l, apre�ll-
tar, no ato de inscrição, certificado dê reservista, tíÍll­
lo de ,eleitor, carteira de identidade e duas fotos 3X'1,
tiradas ,com paletó e gravata, aléln de atestadO! de vá­

cinação anti-variólica € de boa conduta, passados por
autoridades competentes.

O horário de atendimentos é das 14 às 18 horas.

"Cruze�rã@6' Com�\ Unidade l�oG(�laria

Reabreln aluanlllã os ba11COS destá Capital, cUjas
atividades forall1 sllspensas nos dias 9 e 10 em virtude
do la11ça111:nto, pelai Presidente da República, do cru­

zeiro nÔvo.-Há grande expectativ,a em todos Os cíl1culos
de atividades ela' vida brasileira pelos reflexos da nova

unidade mOl1etária.

Associação Induslrial e Comercial

D� ,Blumenau Inicia a 13 Curso'
Te111 seu iníciO nlarcado para o �ia 13 ,curso !para

as claSSE s patronais, na sede da AssociaçãO!, Comercial
e Industrial de Blulllenau. Versará sôbre o Fundo de
Gara11tia por Tenlpo de Serviço, a cargo d� professor
da Faculdade de Ciêneias Econômicas, daquela cidade,
o do presidente da JUllta de Conciliação e Julgamento
de Biull1el1aU, d�·. José FeI:llandei Càrnara Canto, I�uti,..
110. Tel'á a r.1Ul'açiiOI 11Hixin1a; d'ü� 5 di�t�.,

, .

" _,

O,estado, lamacento das que por ventura se v
. It#' '.

'

d t
-

h B'
'

TOO
,

_ ...1- , , o" o rec o Iguaçu- lJU
estradas do sul, do estado, . quem, 9 DNE .á reco- cas, o que vem impedindo a

c?m a constante precípita-" \ mend� : (I a!:,s'motoristas, o conclusão daquêles serviços
çao de'chuvas, tem-se agra:· uso ;:, . Ii rodovia estadual e a consequente liberação
vado dia a dia. Na' BR-101, l{ que a situação seja nor. do tráfego daquela rodovia,

trêphos 'que ainda se encon', malizada.' Informacôes dadas pele
tram em' construção o trá. 'SII'JALIZAÇAO DNER dão conta que de
rego de veículos" leito em Com a conclusão dos tra- fT}rma nenhuma, .concederá
caráter ·pr"'r.rio o que balhos de pavimentacão as- autorização especial para

sbtiga ",11 certos . casos, o fálticã J

e a entrega:
>

ao. uso o tráfego naquêle trêcho,
./
,'o da rodovia estadual. O público do trêeho Itajaí- enquanto perdurarem as

DNER chama a atenção dos Joinvílle, o Depa�tamento pêssimas condições ora

usuários das rodovias e es- -Nacíonal. de Estradas de . "nresentadé!s Outrossim,
pecíalmente 'das rodovias Rodagem estará atacando q'li1'? a(plê1e órgão, que os

,

federais, que não oferecem dentro de poucos dias, os

segurança aquelas vias de serviços de, sínalízação . da- -"ne'1seQ nrocurem colabo­

comunicação, lião devendo quêle ímportante setôr B.R-
,

os motoristas, desenvolve. 101. Tal medida servirá de
, ,

,

rem grandes velocidades e complementação daquela ro-
l ,

'" �

até m.esmo procurarem tra- dovia, além dos trabalhos

fegar abaixo do permitido a finais de melhoramentos,
fim . de que o atual estado conservação da pista, cons­

preeário das estradas, não trução de acostamento e

se constituem em causa de outros peq,uenos serviços
lamentáveis acidentes. para a conclusão final da

ITAPE�-TIJUCAS citada obR'a, serviços êstes

que possibilitarão assim em
,

As
.

fortes chuvas conti- cllráter definitivl?' e com·

características. . de
' efetiva

segurança, a entrega daque­
la rodovia ao público usuá-

Por outro lado, o DNER
deu a conhecer o estado

, atual, das rodovias nos' tre,
A "par dos incessantes 'chos entre Araranguá e Pi·

trabalhos de repuperaçáo, rabeiraba, devisas" de
,
Santa

continualu as fortes e- cons- Catarinâ ce'm o Rio Gran
,tantes chuvas sôbre o lito·. do do Sul e 'Paraná.
ral catarinense, mórmente·' Da divisa do RS·SC até

"

,

lIa região onde está situ�· Içara, extensão de,91 kms,

,.
,

nuam. prejqdicando as obras
rodoviárias. O trêcho Ita·

pema-Tijuéas ora em cons-
.

'
.

trução, mas que já possibi-
litava 'trânsito etn mais de
8 kms, apesar de em terra

,

batida, apresenta grandes
"depressões e valêtas que

põeni em perigo. a pas­
sagem de veículos por àque­
la rodovia. Para. a preven-'
ção de futuros' acidentes

'rio.
IMPEDIMENTO

-

-,

" ", e co-nn-eender que ta]
medida visa tão sómente sal

vaguardar os interêsse e a

sf;\gurança do próprio publi­
co, pois as intempéries que

,

açoitam nosso estado, tenl
,

oontribuído· 11alla um nún:i-
mo de operosidade de nos·

, ,

sas rodovias. Solicita ainda
o DNER, para que não ha-

,
'

ja 'insistência quanto às li·

cenças de tráfego' naquêle
trêcho.

. SITUAÇÃO

I
" -

,

NOVOS, REC'URSOS - Em sua camInhada pioneira no

sentido do de,s£nvolvimento industrial do Estado de
. Santa Catarina o Frigoil'ífico Seára S. A., do m,unicípjO
de Seára, tem pápel desta.cado. E agora mesmo, acaba
de somar 110VOS rtkursos aO seu patrimônio coni um e1n'
préstimo de Cr$ 400.000.000 concedido pelo BROE" ag�n
cia de Florianópolis, COIU recursoS do FUNDECE que

.
'

faz parte do programa da Ahança Para o Progresso, no
Brasil No flagrante, o at,o de assinatura do

, contrato,
vendo:se, ,além de diretor:es' do BRDE,. o" sr, Artêluio
Paludo, diretor gerente do Frigorifíco Seára S. A.

.

Lançan!lo no mercado
mais de 70 produtos ali­
mentícios derivados do sui­
no e desenvolvendo uma

. atividade altamente benéfi­
ca 110 campo do aprimora­
mento técnico dos reba.

nhos, de acôrdo com o pro­
gr�ma da ACARESC, o Fri­

gorífico Seára SIA, do mo.

nicípio de'Seára, represen­
ta um dos mais import�n­
tes fatores do desenvolvi­
mento econômico do Esta­
do de Santa Catarina.
Fundado há pouco mais'

de oito anos o Frigorífico
Seára hoje figura entre os

mais unporta�tes. do :pais,
lIão só. !WIo vo11l1ue de aba­
W di it!i�'l!stl'iaJjzaçãa. oomo

I

também. pela utilização dos
mais modernos métodos na

fab'ricação de seus produ­
tos.

. CONTRIBUIÇAO
Par� se ter uma

idéia da importância
indústria como fator

ligeira
desta
de de-

senvolvimento econômico do
estado de Santa Catarina;
basta citar que 80°/0 da ren­

da do município de Seára é
oriunda da arrecadação

�impostos do Frigorífic
Seára S/A. .

Alénl disso, a diretori
do frig,órifico teln se preo
cupado, conI o apriInora.
In,el,ltOi das raças dos reba· I

nIles suil!oS do estado" atra·

, ,-

....,..,..
I

"\ .ar �

��'.' "

-

vés . de um programa de in-
centivo à criação ,do, porco,

v

ti!Jo càine;
Qualidade é a palaVl'a
o(iye para a direção do

�'rigorífico Seára SIA. Epa·
:a ter pro,dutos da mais
�lta 'qualidade, é necessário
C'ue a matéria prima seja
: � p "i"ne;"'� � line {) Ilroces-

Je �"�'�·l,.. l-l': _"1i?<:��ã,l1 sej:l
')" '''J�i" "j','1nl1.,.n "os>1., ''Ii. ,"'i ,�... ,.TJo...t·.

�" 'Il .,-

,1-YUlel11Se, '" Ol'ganlzaçao,
1fi''U de mf'l1.ter e amJJli;1)�
"1" lklel'an�'" no 1 ercad n

1, t' ,

� 1 Y"l"'" n.n liel rllç:".....�,,\"'.ll'-' .. �..... ��',

,..� Frill:01';fi�o Seára SIA
'1\�� mais Cr$ :lO cruzeiros

eF quilo de canle quando
se trata de porco de raça, '

tipo meio-carne; e, pag'a
Cr$ 60 a mais por quilo de

carne quando, esta é de por·
co de raça tipo, carne. Ade­

mais, a organização co,ope­
ra como o programa dos

Clubes 4 S, pagando um adi·
cional de cinco cruzeiros

por quilo de carne produzi­
da pelos criadores qderes.
de comunidade.

PIONEIRISMO
O Frigorífico Seára SIA,

do mUnicípio de Seára, no

oeste catarinense deve sua

pujança e desenvolvimento
ao dinamismo de uma dire-

•

toria de lideres do, lllais al-
to gabarito que acreditam

,

no poder criador do traba-',
lho e têm fé nos destinos .

dêste estado e do país.
Integrada por Aptemio

Paludo, diretor gerente;
Américo Paludo, diretor co·

Inercial; Biágio Aurélio Pa,

ludo, diretor presidente �

Aristides Paludo, diretol'

tesoureiro, a diretoria do

Frigorífico Seára continua
trabalhando com dedicação,
:pro.c'q.;au,d,o ampliar S,l,las,
atividades c servir !llell!er

,

.I

I

'\

•

pista em terra batida, con­

dições razoáveis de tráfego.
De Içara até Tubarão, ex­

tensão 36 kms, rodovia em

construção, trânsito sémen­
'e pela rodovia estadual em

,

p:ista de terra batida. De
l'ubarii.1' a Lazuna, exten­

são 24 kms, pista de terra
.

batida, trânsito de precá­
rio a razoável. De Laguna a

Florianópolis, extensão de
109 kms, rodovia em cons­

trução, . trânsito somente

pela estadual em pista de

terra batida. De Floriané­

polis, até Bíguaçu, rodovia

pavimentada extensão de

aproximadamente 12 kms,
trânsito normal. De Bigua­
çu até Tijucas, extensão de,
28 kms, trêcho interrompi­
do temporariamente, trân­
sito pela rodovia estadual,
pista, de terra batida, o

mesmo' acontecendo com o

trêcho Tijucas-Itajaí onde o

trânsito deverá ser feito pe­
la rodovia estadual em pis.
ta de terra batida. De Ita-

,

jaí a Joinville extensão de
82 k�s, rodovia asfaltada
trânsito normal. De Join­

ville. a Pirabeiraba, exten-
,são de 12 kms, estrada as­

faltada. De Pirabeiraba até
Divisa do Paraná com San­
ta, Catarina, trânsito sómen­
te pela rodovia estadual em

,pista de· terra batida.

\ .

lIDl público cada vei maior.

AMPLIAÇAO
Agora mesmo, o frigorifi­

co acaba 'de levantar um

empréstimo de Cr$ 400.000

(Quatrocentos milhões de

cruzeiros) para aplicar na

execução do seu 11rograma
-11' rle'lcnvC}lvimento.

,.., �41nl'és �imG .� :tnsegui.
dD junto ae BRDE, através
�'" �)�2;e"l1"i� rle �:'11�v�,n{'polis,
ii or'undn de re;;iu'sos do
FlTNDECE que é parte do

jJ"og-ran1::l AHa-Dca Para I)

P"(1!,rer�(l, no Brasil."
r< i_t - •

1,,-,0\1' eS.e nO'TO lmpll so,
e·"'l � g,.')7 ?S �� jnn'f'i�t.!'in vai

,11i.§,s eOTI10 parte dessa

::l.mpliação. f) Frigorífico Seá­
ra SIA, que distribui seus

produtos para São Paulo,
Rio, Paraná, Minas, até Re­

cife, no nordeste, vai estén­
del' a distlibuição também à

região litoral de Santa Ca­

tarina. quando a dona de

casa desta parte do estado

poderá enriquecer as suas

refeições com mais de se­

tenta produtos· alimentícios
que vão desde salames,
mortadelas, etc. até copa e

prezunto cozido.

MOINHO,

Mas, as atividades da' di­
retoria do Frigorífico Seá­
ra SIA não param aí. Es­

tão talnbé111 voltadas pa�a
o Moinho Seára S/A Indús­
tria e Comércio. O moinJlo
é outra das grandes expres­
sões de nossa indústria pro�
duzindo farinha e ração ba·
lanceada Seára, produtos
na lnaior aceitação no mer­

cado consumidor desta re-
,

gião do Brasil.
O Moutho Seál'a tem fi­

lial no município de São
Fl.'ancisco elo Sul e é atra-

,

vés dessa fiJ,jal que atende o

norte.. oontl'o. 0 sul dOl e$.­

�,udo ue, Slintl1 Cu.tal'!na.

\
.EMBttJXADA�À l.UI&A VEM �
Em visita d!.3�tet ofi[d.al, ê esperado dia

Florian6�lLs o �fuba1xad'o.r: da SUiç,a no llrasil �ij
�ar� acom,pa�ar do éónsul daquele pais par� ��

. tados do ",r�nná, 8;lnta C:abaxina e, Rio Grand& u�
. �sta' C!lPJtal, o sr, Q1q,vannl Enrico nucne, �

CO�va serão. recep.ciOtiadOs pe�o governador h:Vella e outras autorídade., catarínenses. \

I ..
,

'

>

t
i
refeito Vai ,Apresenla·r Relatório

Ra Inslalação Da Câmara Municipal

,

A nova Legislatura da Câluara Municipal UI
rianópolis ínstala-se am,anhã, soi1e,nemente, ellli
prevista para as 20 horas no ple11ário da 'C'asa, &
presidência do sr. Baldicero Filomeno, r,\cellt�
eleito para o cargo

..
Na oportunidade o prefeito I,

SanThiago apresentará 01 seu relatório corresn,
ao execící., de 66 _.. o primeiro de sua ad111il1istl'�,

Nos documentos que compõem o relatório, e:�
rolados todos os ataiS do poder eXecutivo muniCip(
rante o primeiro ano do atual admínístração.

o RELATóRIO

No preâmbulo do s u relatóri:o, o prefeito
San Thiagol assevera, que "o govêrno procurou njl
omisso às necessídadgs e aos apelos ele quanto,'
com êle honestamente procuraram realizar não i", .

ser dever do adminístrador mas, por não poder
guém, nos dias modernos, gerir a causa pública'.
colaboração honesta de quantos tambéln t&m'JI.

�

sabílídades no dest nvolvímento do munícípío."
ad.ante lembra o prefeito que "êste relatório é
pêlho da realidade qu; n�! pode fiCar ignorada, ,.

, v

pr ssão desta realidade está, por isso, aqui cons�
em Palavras e em números, êstes falando mais a,

que aquelas, mas que, na síntese das consíderas
dos gráf�cos, realmentE apresentam o trabalho UI
poucos em benefício de muitoiS".

" Depois de tecer 'comentários de teor técnico �
, ,

feito fará uma análiSE de tôdas as realizações di
setor administr,ativo, na capital e no interior.

TRANSITO

� .

Uma Comissão conjunta, constituída por me

da Seçretaria 'de Sel5urança Pública, Conselho �
rio do Estado e Diretoria' de Veiculas será d€si.

,

em breve para estudar o pl'oblelua do trânsito e

c1onamentol de veiculas n.a capital catayinense I,
é óbvio) apresentar uma solução,

D. Afonso· Hiehues, Lan'ça Campanl,a
, f

Fraternidade Pedindo Fim I'e 'recon
. ,

, '

,

P Atcel;>ispo -Coadjutor D, ,Afonso Nie11ues 1

ont.em, em reunião n1antida conl a imprel1sa da c­

as bases da nOVa :'Canlpanl1a da Fraternidade!'
,

all01 de 674 O mOlvilnento - que nasceu en1 1963 no

deSte b�asileiro e que foi ellcanlpado l11aiS tarde
C'onf€l'ência dos Bispos do Brasil :...... já teve a sua

, . ,

Ihida eIp. Florianópolis 110 ano Passado, qUand.<J1a
çou ampla receptividade e ganl1C1u a solidariedadl
tôda a Arquidio'�ese, O balanço da Canlpanha m

,

que Passou foi ,publicado nos jornai::; e divulgadl
,rádios da 'capital. Para o ArCebispo Coadjutor cl
tados satisfizera111 ple'na'lnente, "pois houve por pm
tôdas as camadas sociais a c0111preensão e o alt
necessários à união fraterl1al ele to,dos ell1 tôrno

atuais é comUl;ls problemas da Igreja.

I?ize,udo que voltava � rele111bral" a pl'o1110çã�
,

'.

enseJo, ela.quaresma - "quando os nlenlbl'os da I

sã,o co�vidadóls a cumprirem não só as penitência,
critas, porém, J?:luito mais as pe�itências iV/olun!'

,- D, Afonso fêz um e;xQI"jcisn10 a' todos os fiéis no

tido de qu colaboren1 CO\l� � ,can1panlla, que ê. df

hitQ nacional, e promovida pelo Episcopado b,a,

Asseverou mais adiante qU,e "vivemos a 110ra da

çãc, de todos os h9mens e da libertação dos prec
tos; d s2xo, ra:a, CÔl', co:t:ldição sociaL Somos filn
mesmo Deus e fomos resgatados pelo luesmo san

ff'aternidade de a que temos direito, deve1nos r

de fat�l. pois já não podemos fugir dai dependê'noi
do::, outrcs; o progresso do mundo nos obriga aU

,

tercâmbio cada vez Inais int'nso, o qUal Será h

e ;:ristão somente se for feito à base dá fraterni
-Aludindo aOI Objetivo Igeral da 'campanha declaro

,
, ,

ela, visa "r' avivar nos �iéis a consci:ência de que
são responsáveis por toda a C0111unidade da Igre,
l,ocal, diocesana, nacional e universal - e estão
bém i11Cumbidos de servir indistint�nnente a tàd!
nomens, principaln1€nte OiS pobres."

A segUir, o Arcebispo Coadjutor de nossa )'�iJ
cese relembrou ,um trechO' do dotünlento conciii8f
tulado "A Igreja no Mundo de i-Ioje", no qual
/enci'rradOi o prÍl1cípió capital elo 'objetivo específi
campanha que é o de "divulgar e inlpulsional;
apostólica e social da Igreja"_,

. A,o en�rrar, convocou os diocesal10s de !i�01i
polis e do interiol: para que, livre::; de qualqu£l' )11
ceito 'e "Supera11dol tôdas as barreiraS do ódio, dO

pre�o e dOl egoíS1110", exerÇa1U, desinteressada e

tâ:neamente, a calnpanlla fraternal.

COMUNICAÇÃO

A CELESC_SE1l'OR, FLORIANIÓPOLIS" COll1U!)i1
, . , .,

seus consun1idores €n1 geral, que se, vê forçada li

ceder .a um racionanlerito total de el1ergia elétl"iC
Florianópolis e Inul1ic�pios cir,cunYizinl10s, 110 pc
das 7 às 9 hs. de hoje, afi111 de poder dar a11dament
tr.abalhos de recuperacão de suas substaeão gexa1,
riada pelo incên,dio o�rrido na ll1adrug;da dol cli

,

plióxi1110 passado"

-

Florio.,11ópoli� ,

(�

10 de fevereil'o ele 1967.
, , ,

.
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